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E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Bue

S.te Anne, 51.10“1

__

m :saem _ 'd

para as víctimas do ineendio

na Costa da Torreíra

Transporte. . . . 305$300

Qualquer donativo deve ser dirigido

ao ex.mo e revd.“'° sr. Conego Arcypreste,

José Candido Gomes d'Oliveira Vidal.

O producto d'esta subscripção será

por este cavalheiro entregue ao sr. gover-

nador civil d'Aveiro, para ser por este

sr. distribuída proporcionalmente pelos

desgraçados, que tudo perderam n'este

pavoroso incendio.

_
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MARIANNO DE CARVALHO

Não tem, nem pode ter atenuante O

precedimento do Correio da Manhã, folha

de que é director o sr. Pinheiro Chagas,

ex-ministro da ultima situação regenera-

dora. Se aquella folha politica atacasse o

governo pelos seus actos de administra-

ção, ou pela marcha que vão segumdo os

negocios politicos, taes propositos, ainda

que se exhibissem com acrimonia, pode-

riam ser levados em conta de facewsrs-

mo partidario. Mas nãoé assim que se

apresenta aquelle periodico. Despresa as

noções do jornalismo, e como em 1880

inventa pretexto para accusar um dos ho-

mens mais eminentes do paiz, só porque

elle sobraça uma pasta de ministro! Ataca

hoje, mas de um modo iudigno e desuza-

do, o sr. Marianne de Carvalho, tendo

comtndo o cuidado de o fazer de modo a

evitar a aplicação da lei penal. E' com

estes baldões que pretende conspurcar o

magistrado, supondo inutilisar o homem, e

não vendo que concorre efIicazmeute para

a sua apotheese.

Em 1880 empregou aquella folha a

mesma tatica, evocando a sombra de um

morto illustre para magoar o coração do

filho, que então geria o departamento da

fazenda. Todos sabem que as referencias

á testamentaria do Maranhão foram ape-

nas uma diversão politica, para atribular

o eSpirito de um homem de bem, por a

regra sabido que a calnmnia é uma agua

soja, que deixa manchas por onde passa.

A opinião fez todavia justiça ao caracter

honesto da victima dos doestos do Aretiuo

daimprensa portugueza, mas não deixou

elle de ser discutido publicamente e ex-

posto ás vaias dos que não conheciam,

nem apreciavam a sua nobresa d'alma.

Pois o que então se passou com o sr.

Barros Gomes, repete-se agora com o sr.

Marianne de Carvalho. E, notavel coin-

cidencial n'aquella epocha, como hoje, os

homens arguidos no fõro intimo tinham

a seu cargo a pasta da fazenda. Ha seis

annos accusava-se o filho pelas suppos-

tas faltas do pae, quando legalmente es-

tava demonstrado que o caracter ¡mma-

   

-culado do fallecido nem sequer podia ser

atassalhado pela calumnia soez. E ainda

no caso mais desfavorável, atacava se o

preceito constitucional, que prescreve que

a pena não vá além do delinquente.

Agora ataca-se o sr. Marianne com umas

insinuações cavilosas e insustentaveis,

ejacula-se um libello difamatorio nas co-

lumnas de uma folha, enjo redactor princi-

pal como ministro da cerca fazia contra-

-ctos á porta fechada, quando como oppo-

sição tinha sido apostolo_ fervoroso do cou-

curso, já na imprensa, já no parlamento!

E, note-se bem, que a aggressão ao sr.

Marianne de Carvalho coincidiu com a

publicação da portaria que estabelecia o

concurso para os emprestimos denomina-

dos divida lluctuante, o que fez diminuir

consideravelmente os lucros da uznral ~

Podia não ser proposito, mas parecia

que a folha do sr. Chagas era avessa a

semelhante systems, e não podendo com-

batel-o, lançava mão da difamação, para

abrir brecha no credito do ministro. Se

não andou n'isto tramoia de especulado-

res ignobeis, feridos nas suas convenien-

cias, o caso presta-se pelo menos a tris-

tissimos comentarios.

Que auctoridadc ficam tendo depois

d'isso o sr. Chagas e a folha que é ecco

das suas opiniões? Quem poderá fel-a,

sem sentir os engnlhos provocados por

tão insolito como desleal procedimento?

E quando assim praticam os goneraes, o

que se poderá esperar da arraia miuda

do exercito?

E quer saber o Diario da ill/inli-"i o

que se diz na província? Que o nobre

ministro da fazenda, desfez ou tenta des-

fazer os ninhos de guincho que encontrou

na repartição do estado confiada á sua il-

lustrada gerencia, c que as declamações

 

banaes dos interessados ou são um des-

forço, ou revelam um expediente comes¡-

nho para obrigar aquelle magistrado a

capitular. Ninguem attribue pois a agres-

são insolita, o esconjuro faccioso a zelo

pela causa publica. Diz-se que é a colera

do desespero, a insensatcz que acomette

a gente que se reputa inteiramente per-

dida. O ribaldo injuría, descompõe, jura,

pragueja, e recorre ate á violencia, quan-

do O contrariam, ou quando lhe alugam

O braço. O homem de consciencia limpa

pode uma ou outra vez, no fragor das

paixões tempestuosas, ser injusto com os

adversarios; mas ao volver da razão, ou

quando o seu testemunho resgata as fal-

tas do passado e é necessario justificar O

innocente, arrastado pela calumnia, não

recusa o seu testemunho para restabele-

cer a verdade dos factos, para illibar os

caracteres que melindrou quando a obse-

cação do momento o levou aos combates

em nome de sentimentos menos gene-

I'OSOS.

Mas coar friamente a injuria, dirigil-a

muito conscientemente ao homem e ao

ministro, em monsão que não permittia

o uso de meios reprovados hoje e que es-

tão já fóra das praticas da nossa impren-

sa, além de ser um desaire, porque revela

a perversidade dos instinctos, é tambem

um proposito impolitico, uma cruzada in-

gloria, e uma uodoa indelevel para o par-

tido, que perfilha ou consente taes meios

de guerra. Discutam-se os actos do go-

verno, sejam mesmo severos com elle,

não o poupem. Castiguem o que elle fez,

e castiguem-no ainda por o que elle não

fez; mas não levem a incontinencia ao

ponto a que chegou o Correio da Manhã,

porque ha torpezas que nem a paixão

partidaria póde sequer desculpal-as.

E' certo porém, que se o sr. Marian-

no de Carvalho não fosse um homem de

raro merecimento os seus adversarios não

teriam com elle a linguagem que empre-

gam, não para o exauctorarem na opi-

nião do paiz, mas só e unicamente para

o desgostarem, obrigando-o a demittir-se,

ou a seguir outro caminho. Mas obrando

d'est'arte, ignoram a força, a virilidade

d'aquelle homem. Elle não capitula. E'

luctador infatigavel. Não esmorece ante

as provocações da deslealdade. Reage, e

reage com a tensão do gigante que presa

muito a sua missão e o seu nome para

obtemperar aos doestos e ás insidias de

ridículos pigmeus. Tem comsigo a opi-

nião do paiz, que o impelle, e que espe-

ra dlelle esforços subrehumanos. Não re-

ceia a lucta, mesmo no campo em que os

seus adversarios a estabeleceram, porque

não trepida ante as manobras sujas d'uns

pilios alcaiotes, que fazem da publicidade

ariete para desnortear os que tomam a

peito a defensa dos direitos da socieda-

de politica e a promoção dos seus mais

vitaes e legitimosintercsses. Vamos; pro-

sigam na faina maldita, cantem em prosa

e verso o ministro, mas convençam-se de

que não Ingram O intento, porque elle

não tem por pedestal as alcabalas e OS

benchimocs que servem de peanha ao

gazeteiro agaloado, que abjurando as suas

crenças, se converteu por uma pasta ás

graças da regeneração, que tinha até ahi

combatido com a voz e com a penna.

+_-

AO SR. MINISTRO DO REINO

Lembramos ao sr. ministro do reino

a convenieucia de acabar com as chama-

das conferencias pedagogicas, que não

produzem cousa util, que não são mais

que um meio de sobrecarregar as cama-

ras com um ónus relativamente pesado.

Para encargo, e encargo grande, basta-

lhcs o terem de pagar ao prefessorado

primario. O mais é de mais.

Sabe o illustrado e recta ministro o

que são os trabalhos dos homens chama-

dos a desempenhar a missão de discutir

e de consultar sobre os mais graves as-

sumptos do ensino“? São o que podem ser

_trabalho que nunca póde servir de

guia ou de regra para resoluções impor-

tantes nas cousas de ensino.

Então para que se conserva, em pre-

juizo da bolsa municipal, esta exerescen-

cia condemnavel nas leis do ensino?

Chamando a attenção do illustre mi-

nistro sobre o assumpto, cumprimos ape-

nas o nosso dever.

Mal irá á causa publica quando os

homens da alta governação precisarem do

conselho do professorado primario portu-

guez -na sua maior parte, e sem offensa

de ninguem, iuscientc e inconsciente.

Mas o que o governo tem a fazer so-

bre o caso não póde demorar-se, porque

em outubro terão de começar esses tra-

balhos, se a providencia que instante-

mente se pede não vier antes.

\+-

AO CORRER DA PENNA

O correspondente da Provincia, pro-

curando responder ao que dissemos sobre

a sua carta de 14 do corrente, não fez

mais que fortalecer as nossas opiniões.

Como não ponde sustentar a palinodia com

respeito á nomeação do fiel da estação

telegrapho-postal diesta cidade, cseabuja

e prosegue nas allegações bypotheticas,

em que baseou a sua primeira olijurga-

toria. Não esclarece, não discute, não

parte de nm facto determinado; diz ape-

nos que o calumniam e insultam, a elle,

candida pomba, que insulta e calumnia

unicamente por não poder represar o fel,

   

      

   

 

  

           

   

   

  

 

que lhe destilla da penna convertida em

ferrugeuto stylete.

Pois não é calumniosa e iujuriosa a

insinnação, de que o funccionario ulti-

mamente nomeado para aquelle logar-

não inspira con/lança aos seus adversa-

ri'os politicos para que lhe confiem os te-

legrommas, que não raro contcem um se-

gredo politico?› Pois não é aleivoso ac-

crescentarz-que se os regeneradores pro-

vessem o cargo em um seu porta-voz não

deixaria o correspondente de protestar

contra 0 decreto que o mandasse conñar

toda a «correspondencim e todos os tele-

grammas, que encerram ás vezes segredos

politicos importantes? lsto não escrevia

de certo o sr. Souza Maia a respeito do

sr. Jayme ou dO sr. Fernando de Vilhe-

na, mas escreveu-o o sr. Jayme a propo-

sito do sr. Souza Maia, seu antigo con-

frade, que o serviu e aos seus com a maior

dedicação. E vae senão quando o corres-

pondente insulta-o, calumnia-o, e de um

modo atroz, porque o supoz capaz de

violar o sigillo da correspondencia parti-

cular, e no seu furor de dizer mal, até

chegou a imaginar, que havia segredos

politicos em telegrammas, quando não con-

sta que ninguem cometa a iudiscripção do

confiar ao telegrapho segredo de nenhu-

ma especie, visto que na communicação

entram pelo menos quatro pessoas, e já

o proverbio pepular dizia

Segredo de trez

O diabo o fez l...

O correspondente na segunda episte-

la, que tem a data de 22, diz que res-

ponde por excepção, porque repnta grave

a nomeação do fiel, costumando dispeuder

o seu tempo só com polemicas que não

sejam estereis, e discutindo apenas: com

quem tem educação para escrever sem

insultar.› Vejamos agora como o sabio

descalça a bota.

«Que importa que o sr. Vilhena nada te-

nha com as cartas e telegrammas ? Não sabem

todos em que condições estão estabelecidas as

repartições do correio nas províncias? Não sabe

toda a gente que elle fica em posição de vigiar

quanto se passa n'aquella casa?-

Ahi está a confissão pura e simples

de quanto dissemos. O fiel não expede

nem recebe telegrammas, nem tão pouco

se preoccupa com a correspondencia. E'

outro o seu serviço, e ninguem dirá que

a emissão de vales e a venda de séllos

postaes contenham segredo politico. Tam-

bem nada tem com a politica o registro

da correspondencia, quer particular, quer

official, amostras e volumes de encom-

mendas, etc. . . “

0 correSpondente reconhece que an-

dou mal na sua primeira epistola; mas

não lhe consentindo o animo deixar de

proferir novas... inconveniencias, acres-

centa a necedade que extractamos muito

de industria, para que todos avaliem a

grandeza d'alma do sujeito.

E' claro que se o sur. F. de Vilhena '

nada tem com as cartas e com os tele-

grammas, ignora o contlieudo dos ulti-

mos, não só por ser outra a sua reparti-

ção, mas tambem porque o compartimen-

to em que trabalha é completamente in-

dependente da sala em que se acham os

apparelhos telegraphicos. Lego e só por

insidia se podia iiisinuar que a sua pre-

sença na estação postal não podia inspi-

rar confiança aos seus adversarios, embo-

ra estes nunca apresentassem taes ra-

zões, nem tivessem censurado similhante

despacho.

Para haver, porém, uma nota discor-

ntante foi preciso que o sur. Jayme, que

se diz da ideia nova, fosse para a Pro-

cincta lançar o enxurro das suas mal-

querenças. Se os amigos applaudiram a

nomeação do novo fiel, écerto que os

adversarios politicos não a combateram.

Begeueradores, constituintes e republica-

nos, iiinguein malsiuou o facto com alle-

gações que pudessem melindrar o n0-

meado. Fel-o, perém, o sr. Jayme, o po-

litico que tem andado a forragear por to-

dos os campos, como se o seu folego não

lhe permittisse o estar quieto, e como se

fosse contrario á sua índole ter uma só

fe e um só partido! E fel-o como desaba-

fo ás paixões que lhe tumultuam u'alma,

e que são superiores ás normas do bom

senso e aos preceitos da disciplina parti-

daria. E como elle viu mal a nomeação,

não teve ao menos a prudencia de calar-

se, e veio á imprensa fallar em nome dos

adversarios, que não lhe deram procura-

ção para os representarl E quando diz-

todos-refere-se apenas à sua numerosa

pessoa, suppondo que alguem tinha illu-

dido o ministro, como se houvesse no

nosso campo quem fosse capaz de fazel-o,

ainda mesmo para favorecer um apani-

gUadof

E como não podia dizer mais nada,

sem que fosse forçado a engulir a peço-

uha, passa aos outros o diploma de es-

pião, supondo que haveria gente tão des-

propositada, que fosse capaz de exercer

tal profissão, não attentando na respon-

sabilidade do caso! E como lhe falte au-

ctoridade para as suas banaes declama-

ções, allega, mas não prova, que a no-

meação fera quasi unanimemente con-

demnada por amigos e adversariosl. . .

Para contrariar esta parte do aranzel di-

remos ao correspondente, que não encon- 5

tra mais nove jaiines que se lhe associec:. i

Sabbado

PIBLICA-SE A'S QlllliTAS-FEIRAS ll SABBADOS

28 de agosto de 1:86
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ficará singular o parecer, que attesta uma

ruindade de instinctos, só comparavel a

prosapia do citado auctor.

Vejamos porém como elle explica as

suas versatilidades politicas. Falla a sy-

billa da vida nova:

«Quer agora saber d'onde vem as nossas

iucoherencias politicas? E' que acima d'unias

supostas convenieucias que só servem para com-

prometter o partido progressista na opinião do

paiz, nós pomos a franqueza e o amor á ver-

dade e á justiça; é que presamos todos os ho-

mens de bem em qualquer politica que os en-

contramos e aborrecemos todos os trampoli-

neiros seja qual for o seu partido.»

Ora eis ahi como o sujeito explica a

iuconsisteucia das suas opiniões. Foi con-

stituinte, e deixou de seI-o porque poz a

franqueza acima das convenieucias que

compromettiam o partido progressista!...

(fsto é um enigma, que não nos damos

ao trabalho de decifrar.) Foi regenerador

e abjurou as suas segundas crenças, por

amor á verdade. Revelou-se quas¡ so-

cialista n'um manifesto editado posterior-

mente ao malogro da sua candidatura

regeneradora, ao faltar-lhe em 1884 o

apoio ollicial, por amar a justiça e abor-

recer os trampolineiros com quem tinha

andado até ahi de camaradageml

Se isto não convence ninguem, tem ,o

merito de não explicar, o que nem as-

sim fica explicado. A nebulosa'conti-

nua, e o correSpondente nem sequer ate-

nua as fraquezas do seu eSpirito com

a franqueza de nina confissão geral, que

lhe deixe a alma lavada e limpa. Falla

nos insultos e na lama d'outros tempos,

omittindo que se os pozeram em movi-

mento fora no mais acezo da refrega, ao

serem discutidas questões irritantes, quan-

do as paixões não deixavam julgar couve-

nientemente o caracter e os actos dos ad-

verSarios.

Sim, srs.; este heroe da vida nova

mostra pelo que diz que vale ainda me-

nos que os homens da vida velha. Ao me-

nos estes tinham a desculpal-os na injus-

tiça e agravo que fizeram aos outros, a

agressão violenta de que eram alvo. A

verdura dos annos e a voz das paixões

trazem comsigo como bagagem obrigada

a apreciação irreflectida de cousas e pes-

soas. Mas no remanso de uma paz octa-

viana, o que diz pertencer ao mesmo ar-

raial politico, aproveita a circumstancia

doalistamento (sic) para enterrar 0 punhal

nas costas dos que ahi encontrou nos

postos mais avançados do partido. Pare-.

ce que o seu lim principal é dar cabo dos

veteranos, cujas folhas de serviço teem as

melhores notas, para Bearem so elles a

fazer ngura, visto que depois... quem

tiver um olho só, fica sendo rei em terra

de cegos.

Espertezas de rato, que já não illu-

dem sequer O mais bronco cidadão de Toy.

____.,.____.

COMMISSÃO DISTRICTAL

SESSÃO DE 21 DE AGOSTO

Presidente,d r. Barbosa de Magalhães.

legal, Cerveira e Souza.

Secretario, Elias Pereira.

Aberta a sessão pelas 9 horas da

manhã, tomaram-se as seguintes resolu-

çoes:

Tendo o vogal da commissão distri.

ctal o sr. Araujo e Silva assumido o car-

go de director das obras publicas do dise

tricto, foi chamado para o substituir o sr-

dr. Cerveira e Souza, que, achando-s-

presente a esta sessão n'ella tomou parte.

Foi presente o balanço do cofre do

districto da semana finda em f-'t do cor-

rente, passando para a semana seguinte

o saldo total ne 4:9965780 reis.

Approvou a resposta dada pela pre-

sidencia ao ollicio em que o sr. Araujo e

Silva se despedia da commissão por jul-

gar incompativeis as suas actoaes func-

ções de director das obras publicas com

as de vegal da mesma commissão, consi-

gnando-se nascia que a commissão se

congratulava com o districto por aquella

justissima nomeação, mas sentia ficar pri-

vada da leal, intelligente e desinteressada

coadjuvação de tão dignissimo membro.

Approved a entrega, ã direcção das

obras publicas do districto, de todos os

estudos, trabalhos e pertences da extin-

cta repartição da eugenheria districtal,

lavrando-se d'isso o respectivo auto e in-

ventario em triplicado.

Approvou a resposta dada aos empre-

gados da extiucta engenharia districtal

pelas suas despedidas á commissão dis-

trictal em termos delicados e obsequiosos

agradecendo-lhes aquellas palavras, e re-

tribuindo-as com a allirmação de que se

encontrara sempre n'aquella repartição

boa vontade, zelo e intelligencia no des-

empenho dos serviços a seu cargo.

Mandou pagar a quantia de 800435000

reis ao empreiteiro da construcção do lau-

ço da estrada distri' l n.“ 3.7 entre Ca-

nedo e Mosteirr", el José de f'ir'

Ibo, por conta i i!,_'~'llià e'nnreifar '1.

Iiemett': : para a direcç.›c das obras

publicas v .: districto, para ser torrado na,

consii' miçío que merecer, o Orçamento'

da i »rox-aç'ie a effectear na estrada dis- ,

trict-,i :il B, entre' S. Matheus e Ancas.

lis-i ,.irou maul-.i »ler do empres-

ti'uo Cll'lllili'llLiÚ no .w i npanhia Coral

(É) Credito Predial 't' '.'l ~ 'thri-

to ões quantas fosse i

.rox-:vem aproxvualineoç . , _1

.'viiili'lâtlüü reis parada-'ic t

 

Pode rabuscal-os por toda a_ porte, gnv ;as de visgãc

   

  

  

  

rão restituidos.

Approvou o' f.“ orçamento supple-

mentar da camara municipal de Estar-

reja. _

Approvou a deliberação da junta_ de

parochia de Travanca, concelho da beira,

sobre a compra do terreno necessario pa-

ra a coustrucção da casa da escola de ins-

trucção primaria da mesma freguezia.

Auctorisou a junta de parochia de

Fermelã, concelho de Estarreja, a deman-

dar á custa da confraria do Santíssimo

Sacramento os devedores de fóros da mes-

ma confraria, e de que a referida junta é

administradora.

Auctorisou a junta de parochia de

Avanca, concelho de Estarreja, a acceitar,

mediante as condições de solidez, as bar-

ras de ferro a que se refere a acta da sua

sessão de 27 de junho de 1886.

Approvou a acceitação de uns lega-

dos deixados por Francisco Marques da

Conceição á capella de Nossa Senhora

dos Milagres. cuja administração perten-

ce á junta de parochia de Uis da Ribeira,

concelho de Agueda.

Auctorisou a junta de parochia de

Arões, concelho de Cambra, a fazer por

administração as obras constantes da

acta da sua sessão de 7 de agosto de

4886.

Approvou a deliberação da junta de

paiechia de Fornos, concelho de Paiva,

e o contracto do emprestimo de 1:50055

réis, contrahido com Antonio da Costa

Nunes, com as condições constantes da

respectiva escriptura.

ApprOvon O orçamento supplementar

da junta de parochia de Oliveira do Bair-

ro, para o corrente anno civil.

SESSÃO DE 25'¡ DE AGOSTO

Presidente, dr. Barbosa de Magalhães.

Vega!, servindo de Secretario, dr.

Cerveira e Souza. no impedimento justi-

ficado do effective.

Aberta as sessão pelas 9 horas da

manhã tomaram-se as seguintes delibe-

rações : ~

Remetteu ao director das obras pu-

blicas do districto a representação dajun-

ta de parochia de Macedo, concelho de

Ovar, acerca de um aqueducto na estra-

da districtal n.° 27-3, para ser tomada

na consideração que merecer.

Anthorisou o cidadão eleitor Joaquim

da Costa Abrantes, da freguezia de .-\ve-

lans de Caminho, concelho de Anadia, a

intentar em nome da respectiva camara as

acções judiciaes competentes para reivin-

dicar uma porção de terreno usnrpado por

Antonio da Silva e outros da mesma fre-

guezia, contanto que nunca possa exigir

da camara mais que o valor dos bens ou

direitos que adquirir.

Approvou a transação amigavel so-

bre um pleito que peiidia entre a cama-

ra municipal dc Vagos e a junta de pa-

rochia de SOZa, do mesmo concelho, re-

lativo a um terreno baldio no Terreiro

do Beco e Folças de Fareje, em condições

favoraveis para ambas as corporações.

Approvou o 2.° orçamento supple-

mentar da camara municipal de Aguada

para o corrente anno civil.

Approvou os orçamentos supplemeu-

tarcs das juntas de parochia das fregue-

zias de Rossas, concelho d'Aronca, e San-

fins, concelho da Feira, para o corrente

anne civil.

Approvou .tres autos de venda em

hasta publica, feita pela junta de paro-

chia de Fiães, concelho da li'eira, de

umas porções de terreno baldio, a João

Alves Ribeiro e Manoel Antonio Ferrei-

ra, da referida freguezia.

_+_

CONVO AÇÃO DE CORTES

No Diario do Governo deqninta-feira

vein publicado o seguinte demcto:

.Tendo eu assumido a regeucia d“estes rei-

nos, na conformidade do disposto nas leis de

7 de abril de lb'dt¡ e de 1;' de fevereiro de

1862, para a exercer durante a ausencia actual

de sua magestade el-rci O senhor U. Luiz l,

meu muito amado e prezado pac, prestando o

devido juramento pela minha proclamação de

2 do corrente mez, com a selemne promessa

de o ractilicar em côrtes; e desejando satisfazer

a este dever consignado na constituição pol¡-

tica do paiz: hei por bem, em nome de tel-rei,

usando da faculdade concedida pela carta cons-

titucional da monarchia no artigo 'fãs' § 2.°,

depois deter ouvido o concelho d'estado. nos

termos do artigo 110.° da mesma carta, cou-

vocar extraordinariamente as côrtes geraes da

nação portugueza para o dia fl de proximo

mez de setembro, a lim de reiterar perante

ellas, n'esse mesmo dia, o mencionado jura-

mente.

t) presidente de conselho de ministros, mi-

nistro e secretário d'estado dos negocios do

reino, assim o tenha entendido e faça execu-

tar. Paço de Belem, em 23 de agosto del-SSB.

:Principe regente.=.lose' Luciano de Castro.

.__. _..._ __

DESPEDIDA

Tendo são enhar'regadopor portaria

. de l-'i do corrente da inspecção regional

das ilhas dos Açores e da Madeira, para

onde partirei muito brevemente, e não me

.vendo possivel despedir-me de todos os

meus amigos diesta cidade e do districto,

e: -õs rn'eus camaradas dignos eliiciaes do

ie; mento de cavallaria n.° fU, faço-O por

este meio agradecendo aos que a devo a

estima com que me boni'aram e offere-

cendo a todos O meu liinitadissimo pres-

timo onde os encargos da minha nova

t.

  

@outra

Apontamentos da earteíra.-Che-

garam d'Elvas a ex.“ sr.“ D. Georgina

Machado de Mello, seu marido o sr. dr.

Antonio Carlos da Silva Mello Guima-

rães, digno conservador d'aquella comar-

ca, e seus filhos. S. s. ex.” vem gozar

os ares patrios, demorando-se aqui omez

de setembro.

- Tambem chegou de Mafra o sr.

dr. Alfredo Balduíno de Seabra, adminis-

trador do mesmo concelho. S. ex.“ foi

para a praia de S. Jacintho, a lim de fa-

zer uzo dos banhos do mar. N*

-- Saiu hontem para Lisboa o sr.

coronel de engenheiros Silverio Augusto

Pereira da Silva, nomeado ultimamente

inspector da região dos Açores. A' esta-

ção do caminho de ferro foram despedir-

se de s. ex:1 as pessoas das suas relações

que sabiam o dia e hora da partida.

- De passagem para Arouca onde

vae ein commissão artística demorou-se

dois dias n'esta cidade o sr. Manuel de

Macedo Pereira Coutinho, illustrado con-

servador do Muzeu Nacional e irmão do

sr. ministro da marinha. S. ex.a viu tudo

que em Aveiro ha de notavel, dedicando

um exame d'algumas horas ao real con-

vento de Jesus, hoje transformado no ma-

gnifico collegio de Santa Joanna.

Regresso.-Regressaram hoje a suas

casas vindos das Pedras Salgadas os nos-

sos presados amigos os srs. prior de Oli-

veira do Bairro,dr. Matheus Pereira Pin-

to, Joaquim Duarte Sereno, padre Ma-

nuel,do Cereal; padre Seabra, da Foguei-

ra; padre José, de Barro; padre Nogueira,

d'Angeja, e todos de perfeita saude,o que

uoticiamos com muito prazer, porque a

todos nos prendem relações de verdadeira

amizade.

Para o conselho de guerra. -Fo-

ram nomeados para ir fazer parte dos

conselhos de guerra em Vizeu o sr. An-

tonio Correia, digno coronel do 10 de

cavallaria, e o sr. alferes Dias.

Melhoras._'l'em estes ultimos dias

experimentado melhoras palpaveis o nos-

so honrado e muito presado amigo, o sr.

João Carlos Gomes, certamente um dos

caracteres mais nobres e mais alevanta-

dos deste districto.

O dia em que podermos noticiar o

seu restabelecimento será um dos de

maior prazer da nossa vida.

Era de esperar. - A nomeação do

nosso prestantissimo amigo, o sur. An-

tonio Ferreira de Araujo e Silva, para o

elevado cargo de director das obras pu-

blicas d'este districto, foi recebida em to-

do elle com verdadeiro jubilo, o que exu-

beranteinente demonstram as provas que

o agraciado tem recebido de todas as au-

thoridadcs, corpos administrativos e de

muitos e principaes cavalheiros. Não que

o verdadeiro merito impõe-se.

Collegio de Santa Joanna.-Por

falta absoluta de espaço teinos ainda de

reservar para o n.° seguinte a noticia que

escrevemos a proposito da distribuição de

premios que houve no Collegio de Santa

Joanna-noticia que será acompanhada

por uma relação nominal das alumnas

premiadas.

Melhoramentos.-Além das casas

novas, que se andam construindo aqui,

consta que se projectain mais e lindas

edificações em varios pentes da cidade.

Tambem se nota certo gosto na disposi-

ção dos novos estabelecimentos, que ulti-

mamaute se tem aberto ao publico.

Drogaria-Acaba de se abrir n'es-

ta cidade, na rua de José Esliivão, um

novo estabelecimento de drogaria e labo-

ratorio pbarmaceutico, sob a direcção de

nosso patricio e amigo o sur. Augusto da

Costa e Goes, onde se encontra um com-

pleto sortido de artigos concernentes :i

sua especialidade.

Desastre.-Failecen no liOSpital ci-

vil d'esta cidade um pobre recruta de ca-

vallaria n.“ ff), que recebeu dois couces

do cavallo que monlava.

Trabalho no mar.-E'simplesmcn-

te phenomenal o que está succedendo no

trabalho de pesca. Estamos em princi-

pios de setembro e desde maio, que foi

quando começou o trabalho até hoje, não

houve ainda-_pode bem dizer-se-pesca

de sardinha, porque quando os saccos

encontram alguma cousa é pequena pe-

tinga que pouco vale e que pouca dá.

Mas não é só a sardinha que não apare-

ce: dentro das redes quasi que não se en-

contra peixe de nenhuma especie. E não

é porque vão perto as redes, vãoa longas

distancias-a quasi 5 kilometres de terra!

O que isto significa é que as pescas se

all“astai'am, é que seguiram outro rumo.

O que está pois succedendo na vida

da pesca é perfeitamente phenomenal-

sem exemplo. E o que succede não é

n'uma ou n'ontra costa-é em todas as

costas do paiz desde o extremo norte ao

extremo sul.

Vejam-se os governos n'este quadro

e continuem a pedir a tão precaria in-

dustria o que d'ella, até hoje, tem exigido.

Colheita de sab-:ils marinhas con-

tinuam a produzir, eo genero vae-se avo-

fumando nas eiras das marinhas que mais

commiss't me obrigaram a permanecer. produzem, por issó que a exportação por

Aveiro 26 dlagosto de 1886.

Sit'vcrio Augusta Pereira da Silva.

emquanto não tem sido na grande escala

que .se separam. Hontem entraram tres-

b
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navios, que de certo carregarão para o

norte, e esperam-se mais, esperando-se

tambem ordens para expedições pelo ea-

minho de ferro. A falta de pesca tambem

intlue no valor do genero, que continua

a ser de :2255500 o barco de 15:000 li-

tros em carga favorecida.

Oolheítas. - Vão muito adiantadas

as colheitas de milho. Os temporões, os

da primeira sementeira, póde dizer-sc

que estão colhidos e recolhidos. A funda

é inferior n'uma 5.a parte á do auno pas-

sado, mas o genero é excellente e reco-

lhe-se na mais perfeita secca, por isso

que o tempo corre bem para ella.

Preço do vinho-Tem subido bas-

tante o preço do vinho. Na Palhaça veu-

deu-se ainda hontem algum por $500,

e pelo resto que alli ha, que está na mão

dos srs. Capões, pedem já “$600 e de

certo o não dão por menos.

Notícias d'Agueda.-São da Sobe-

rania do Poco de 26 as seguintes:

«Foram passar alguns dias a Serna-

clic, ã casa da sr.a condessa de Conde¡-

xa, a ex."'“ sr.a D. Eugenia Caldeira e

seus tios os srs. Eduardo Caldeira e Fer-

nando Caldeira.

- Não é em Pecegueiro, mas sim

no logar de Gestoso, concelho de Vou-

zella, onde se costumam cumprir as pro-

messas pouco edificantes de irem pessoas

vivas amortalhadas dentro de esquifes.

E' tal a concorrencia d'este exquisito ge-

nero de penitentes alvares, que até ha

_no sobredicto logar um homem que aluga

os caixões para espectaculos tão ridículos.

Que commercio!

- fla dias, por detraz dos ceri'os que

se erguein ao nascente da villa, grandes

chammas abrazavam O céu assustadora-

mente, como denunciadoras de incendios

enormes. Na verdade, um incendio horri-

vel cansou consideraveis damnos-ava-

liam-se em 6 a 7 contos-devastando mi-

lharaes e grande numero de cabeças de

gado. «Foram mais as que morreram do

que as que ficaram vivas» (dizia o nosso

informador. Ficou queimada uma peque-

na aldeia de Agadão,a Sobreira. Quantas

desgraças para aquella pobre gente! O

incendio começou em Valle de Besteiros

do concelho de Tendella, passando pelas

vertentes do Caramulo para o nosso. Foi

o nordeste que soprou as chammas d'u-

ma 'queimada que então se fazia, não se

podendo atalhar á sua marcha destruido-

ra, porque O vento corria fortissimo para

os lados de Agadão, logar já pertencente

a este concelho d'Agueda. E' o que sa-

bemos com respeito a este incendio de

que informamos os leitores dum dos ul-

iimos numeros do nosso jornal. Talvez

possamos ainda dar uma noticia mais mi-

nudenciada.

- Nos ultimos dias appareceram no-

ve corpulcnlos lobos nas proximidades

da aldeia de Castanheira do Vouga, d”es-

te concelho. Os habitantes da Castanhei-

ra, lgmbrados das devastações que a fe-

rocidade desses animaes tem feito todos

os annos por aquelles sitios que elles

muito frequentam, e receando novos pre-

jnisos, fizeram-lhes uma montaria. lnfe-

Iizmente foi baldada essa montaria, com-

posta de cerca de setenta pessoas: os lo-

bos tinham fugido, dizem que espanta-

dos por uns caçadores que na manhã do

dia designado para a montaria andavam

ás perdizes.

-- A vai'iola grassa com grande in-

tensidade, no logar de Bolfiar,d'este con-

celho, mas, felizmente, é de caracter be-

nigno, não se contando ainda victimas.
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Uma carta da prineeza Amelia.-

Lé-se no Temps:

Algumas senhoras do Ardennes ti-

nham enviado um leque á duqueza de

Bragança, que dirigiu a uma d'ellas asc-e

gUInte carta:

_ ~ Venho apresentar-vos os meus agra-

decimentos e pedir-vos para que sejaes ;.-

minha interprete para com as damas ar- ,

dennezas que se reuniram para me darem

uma demonstração de sympathia por oc-

casião do meu casamento. 0 leque que

acabo de receber é uma pequenina obra

prima; será para mim uma preciosa re-

cordação da França, que deixei sem a

esquecer, e dos numerosos amigos da mi-

nha familia que continuam a acompa-

nhar-me com a sua alfoição e os seus vo-

tos na minha nova patria.

Fiquei profundamente impressionada

com o pensamento que vos inspirou; teu-

de a bondade de aSSlm O expressar á ba-

roneza Evain, á baroueza de Landoucette

e a todas as outras senhoras.

Não ignorava a parte que tomarieis

em todos os transes por que acabamos

de passar: elles são espinhosos, mas nem

por isso devemos deixar de encarar o fu-

turo com fé e confiança.

Créde-me sempre vossa affeiçeada-

Amelia, duqueza de Bragança.--Lisboa,

15 de agosto de 1886.›

Ponte D. Luíz. - Já chegaram ao

Porto os engenheiros inspectores para es-

tudar a dragagem e o meio de estabele-

cer a communicação provisoria na ponte

D. Luiz, pelo tabeleird'i-nferior.

Escola medica.-Principiam no dia

fã de setembro as matriculas na Escola

medica de Lisboa,



e

Imposto da sello. - O imposto do

séllo estabelecido pela carta de lei de 28

de julho de 1885 sobre o transporte de

mercadorias efieetuado pela Companhia

real das caminhos de ferro portuguezes,

rendeu no mez de junho ultima a quan-

tia de 9608340 réis, sendo 8868400

nas linhas de léste e norte, 433790 no

;sinal de Caceres e 305150 no de Coim-

ra.

Os quadros de Grão Vasco.-No

proximo mez de dezembro deve chegar 'i l

Lisboa nm notavel pintor italiano, Dni-

derí, encarregado pela sociedade ingleza

zfrundel Society de copiar na Misericordia

do Porto e na Sé de Vizeu os quadras

que alli existem do grande pintor Grão

Vasco. A referida sociedade dirigiu-se em

tempo, por intermedia do nossa repre-

sentante na corte ingleza, o sr. Miguel

Dantas, ao sr. conselheiro Bocage, então

ministro dos negocios estrangeiros, e ul-

timamente ao sr. conselheiro Barros Ga-

mes, solicitando a licença de serem co-

piadas as obras do notavef pintor par-

tugnez. Escusado é dizer que esta li-

cença fa¡ promptamcnte concedida.

Ramal de Campanhã a alfandega.

_O estado do tnnnel do Porto, no ramal

do caminho de ferro de Campanhã á al-

fandega, é o seguinte:

O tnnnel está perfurado na extensão

de 751220, senda em grande secção

123” e em galeria de avançamenta

328“,20.

Tem revestimento completa na exten-

são de 95'".5; revestimento só na aboba-

da em 138“',70; e revestimento só nos

pés direitas em 103“.

A perfuração do lado da bacea das

Fontainhas vae inferiormente á rua do

Miradouro, e do lado da bocca da rua dos

Marcadores vae por baixo da seminario

episcapal.

O aqueducto da rua de S. João, re-

baixado por motivo da passagem do tun-

ncl, tem revestimento completo na exten-

são de 60“; revestimento na abobada em

27'“,5; e está perfurado em galeria de

avançamenta na extensão de “22'“. Faltam

18 metros para chegar ao eixo do tun-

nel.

«A Epoca›.-E' este a titulo do na-

va orgão da agricultura portugueza, que

vae publicar a «Sociedade defensora das

interesses' agrícolas por' meio da im-

prensa».

Despachos de correios e telegra-

phos. - Veriticara-se ultimamente as

seguintes:

Caetano Martins, Alfredo Julio Soa-

res Ribeiro de Menezes, Julio Gaspar da

Silva, Henrique Maria de Araujo, Julio

da Assis Camilla e Julio Alexandre Le

Betard, segundos aspirantes do quadra de

coroneis da administração de Lisboa.

Fabricio Victor Narchial Franco, An-

tonia Pedro Monteiro da Silva, Francisco

de Salles Piães , Maximiano Monteiro

Grillo, Juvenal Elvas Florinda Santa Bar-

bara, Porfirio Antonio de Gamboa, Alfre-

do Nascimento Carvalho, Joaquim Au-

gusto Brito Magro e Alfredo Augusto de

Campos, primeiros aspirantes do mesmo

quadro.

Faustino Jose de Moraes, Francisco

Pereira Batalha Junior, João Antunes da

Casta, Antonio Alfonso de Oliveira Bo-

drigues, Pedro Pereira Coutinho e Alber-

to Rodrigues Pereira de Souza, nomeadas

aspirantes auxiliares do quadro de cor-

reios da administração de Lisboa.

Ayres Antonia de Saldanha, José Au-

”gusta de Barros, Alberto Carlos de Arau-

jo Motta, José Chryspiniano da Fonseca

Junior, José Francisco Ferreira Cardoso,

João Antonio dos Santos Domingues, An-

nibal Lopes de Gouveia, Ernesto Pego

Correia Cibrão, João_Augnsto Barbosa e

João Raphael dos Reis, nomeados segun-

dos aspirantes do quadro de correios da

administração da Porto.

João Antonio Piçarra, Si não Forfei-

ra, Eduardo Coquet Pinto de Queiroz,

Joaquim Antonio dos Santos, Antonia

Duarte das Santas Junior, Francisco Fla-

vinio Teixeira de Oliveira, José Antonio

dos Santos, Augusta Cesar dos Santos,

Manoel de Almeida e Francisco Martins

Morgado, nomeados aspirantes auxiliares

do quadra de correios da administração

do Porto.

Vasco de Araujo Pereira Guimarães,

aSpirante auxiliar do quadro de telegra-

phos da administração de Lisboa.

João Dias, exonerado, pelo requerer,

do lugar de guarda-fios auxiliar proviso-

rio da Cantão de Azarnja.

Leonardo Simões, readmittido no lu-

gar de encarregado da estação de Santa

Clara, em Rana.

Portaria estabelecendo o serviço da

posta rural no districto do Parto.

' Idem em Coimbra.

Despachos ecclesiastieos. - Effe-

ctnaram-se os seguintes:

José dos Santos Lemos, provido na

thesauraria da egreja de S. Thiago de

Eiras, para que o respectivo rendimento

lhe sirva de patrimonio para se poder or-

denar. _

Presbytero Ignacio da Costa, apre-

sentado na egreja de Santa Suzana, no

concelho de Alcacer do Sal, arcebispada

de Evora.

Presbytero José Joaquim Cordeiro

Mendes Pinheiro, apresentado na egreja

parachial de Nossa Senhora da Caridade,

no concelho de Reguengos, arcebispado

de Evora.

Presbytero Francisco Eduardo Car-

doso. apresentada na freguezia de Santa

Anionio das Arcos, na concelho de Ex-

tremoz, arcebÍSpado de Evora.

Presbytera Albino Jorge Pinto, apre-

sentado na egreja de Salvador de Figuai-

redo de Alve, no concelho de S. Pedro

da Sul. hispado de Vizeu. _

Despacho de fazenda.--Fizeram-

se os seguintes:

José Maria de Moura Coutinho de Al-

meida de Eça, nomeado definitivamente

amanuense de secretaria da junta do cre-

dita publico.

José Maria Passos Valente, nomeado

1.° fiel do thesoureiro pegador do minis-

teria da fazenda. .

Gil Vasques da Cunha Portocarreiro,

pagador.

Augusto Carlos de Mattos e Cunha de Metz no Beichstag,

de Saxo, e de S.“A. ft. a

é filno do segundo matrimonio do archi-

duque Carlos Luiz, nasceu aos 21 de

abril de 1805 e é enteada de S. A. B. a

nomeado 2."

pagador.

Caetana Pereira Sanches de Castro,

reconduzida no carga de presidente da

direcção do monte-pio official.

Foi aposentado o sr. conselheirolosé

Antonio Gomes Lages, director geral da

thesanraria do ministerio da fazenda, e

nomeado para a substituir a sr. Luiz Au-

gnsão Perestrello de Vasconcellos.

fiel do mesmo thesoureiro
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Actriz Vírginia.-O Pais, do Rio

de Janeiro, escreve em 6 do corrente:

c Ante-hantem o theatro Recreio Dra-

matico cobriu-se de galas para a festa ar-

tística da primeira actriz portugueza sr.'

D. Virginia. Camarotes, plateia e galerias

achavam-se completamente repletos de

admiradores da distinctaactriz, anciosos

por lhe manifestarem de moda significa-

tivo o grau de apreço em que tem o seu

talento dramatica.

Durante toda a representação da Prin-

cesa de Bagdad, um dos trabalhos mais

absurdas e pretenciasos de Dumas filha,

a sr.a Virginia, foi alvo de incessantes

manifestações, sendo enthusiasticamente

victoriada ao entrar em scena e chamada

successivas vezes ao proscenio depois de

terminados os actas. Foram-lhe offereci-

dos custosos ramilhetes, emquanto que

das bambolinas cabia sobre ella uma chu-

va de petalas de rosa.

Entre os mimos que recebeu,sabemos

dos seguitliÉes: Um rico broche de brilhan-

te, com n a grande pedra na centro, of-

ferecido por uma commissão de assignan-

tes, representada pelos srs. Thomaz do

Aquino e Valentim da Fonseca; um bra-

celete com 30 brilhantes, acompanhado

de um cartão de ouro, com os nomes dos

drs. Zeferino Candido, Antonio Marques

de Abreu, Antonia Joaquim Xavier de

.Faria e Joaquim de Cerqueira; um annel

de brilhantes, offerecido pela empreza da

Companhia do theatro de D. Maria II no

Rio de Janeiro; um caríssimo colar com

!i2 brilhantes, com a seguinte dedicatoria

-Scis compatriotas da beneficiada; uma

rica estrella de brilhantes por uma eom-

missão de assignantes; um leque de tar-

taruga, com um monogramma cm brilhan-

tes, em uma bonita caixa, entregue pelo

sr. conselheiro Thomaz Alves, em nome

das sr.“ D. Amelia Pimenta, Euphrosina

Ribeiro, Fanny Ribeiro, Laura Ribeiro,

Maria Alves e Luiza Alves; um pacote

com diversos pares de luvas, por uma se-

nhora; um guarda joias de prata e crystal

de Bohemia, pelo actor Baptista Macha-

do; uma cesta da biscuit pelo sr. José Ju-

lio da Silva Ramos; um espelha de prata,

pelo actor Augusto Antunes; uma grande

pelle de gnanaco, pela Sl'. Francisco Al-

ves Moreira; uma cesta de flores naturaes

e artificiaes, por uma commissãa de se-

nhoras; duas ventarolas, offerecidas,.uma

pela actriz Amelia da Silveira e outra

pelo actor Silva Pereira; uma caixa de

perfumarias, pelos srs. Jordão da Silva e

Manuel da Silva; um ramo de violetas,

pelo actor Vasques, acompanhando-a da

seu retrato; uni porte biscuit, pelo sr. C.

Varella;uma bella caras de cepiguilha de

prata, por seis admiradores da beneficia-

da; um serviço de toilette por um assi-

gnante de camarote; diversos retratos,

com dedicatorias, entre os quaes, o do

actor Mattos; muitas coroas e grinaldas.

Casamento 'principescm-O impe-

rador da Austria acaba de pedir official-

mente ao rei de Saxe a mão de sua so-

brinha a princeza Maria Josepha para o

archiduque Otto. A futura archiduqneza

austríaca é simplesmente uma prineeza

de Bragança, sobrinha de S. M. cl-rei o

senhor D. Luiz e neta de S. M. a rainha

D. Maria II. S. A. lt. a princeza Maria

Josepha Luiza Filippa Isabel Pia Ange-

lica de Bragança Bourbon Saxo Cobnrgo

Gotha é a terceira filha do principe be-

redltario deSaxe S. A. R. o principe Frc-

derico Augusto Jorge Luiz Guilherme

Maximiliano Carlos Maria Nepomuceno

Baptista Xavier Cvriaco Romano, duque

princezu D.

Maria Anna de Bragança Bourbon Saxe

Caburga Gotha, fallecida aos 5 de feve-

reiro de 1881 S. A. l. e B. oarchidnqne

Otto Francisco José Carlos Luiz Maria,

princeza D. Maria Thereza de Bragança

Bourbon, filha de D. Miguel de Bragança,

com quem seu pai passou a terceira nu-

pcias.

Bispo de Metz-Deviam ter-se rea-

   

  

   

   

  

      

  

   

   

    

 

  

           

  

  

  

 

   

                  

   

 

meçou a consagrar-se por completa aos

trabalhos da sua diocese. Com o falleci-

mento do prelado recorda um jornal que,

tendo renunciado diversas vezes á honra

de ser nomeado cavalleira da Legião de

Honra, pediu a final a Thiers, em 1871,

que lhe désse-a cruz.

A auctoridade militar allemã manda-

ra collocar uma sentinella da honra á

parta do palacio episcopal, e apesar dos

protestos do prelado, não acccdeu em a

retirar. 0 bispo, que não queria que se

fizessem honras militares á sua pessoa,

imaginou obter a condecoração, e não

deixava nunca, ao entrar on ao sahir da

á Legião de Honra.

originalissima.

fere a este assumpto:

de feira de noivos.

Todas as raparigas casadeiras do paiz

comparecem em massa n'aquelle logar.

Os preparativos duram annos, parque as

raparigas levam o seu dote, que se ex-

põe; case-se, borda-se, fia-se; :is mães,

irmãs, tias, avós, visinhas e amigas con-

correm com as seus presentes; depois en-

chem-se bahus esculpidos e pintados e

carregam-se os melhores carros, a que se

atrelam os melhores eavallos.

mezas onde se iustallam as familias.

No referido dia os rapazes fazem a

seu turno, a ascenção do monte Gonia;

são acompanhadas pelos membros mais

distinctos de suas familias, pavoneiam-se

em magnifico traje, com faixa dc seda e

ouro; percorrem o monte procurando a

mais formosa que distinguiram, na pla-

nicw.

Logo que os namorados se encontram

as nupcias realisam-se e unem-se os noi-

vos, que offereceni reciprocamente não

um annel, mas um lenço bordada.

E' rarissimo que uma rapariga que

se põe a caminho com os seus teres, não

encontre nas alturas o que foi procurar.

Calcula: d'um juden.-Uma peça

de cinco centesimos de franca, segundo

as calculos d'um judeu, posta a juros de

cinco por cento quando Deus creou osol,

teria produzida a 1 de janeiro de 1883,

asomma: 54.947.485.717.307.616 mi-

lhares de milhares de francos.

Cinco centesimos postas a render ha

mil e oitocentos annos, assegurariam aos

herdeiros do deposita um capital, a 5 p.

c., de 1.962.410.201.185.536 francos.

Se a terra fosse pasta á venda, este rico

phantastico podia compral-a a rasãa de

francos 107.752.400.301 par metro qua-

drado. Poderia rodeiar a terra tres mi-

lhões de vezes com notas de mil francos.

Convertida, finalmente, em oiro a suafor-

tuna, esses cinco centiinos representariam

hoje 175 pilhas de egnal tamanho ao da

terra l

Camo se fechavam as cartas.-

Coma se fechavam as cartas antes de in-

ventadas as snbrescriptos? Segundo uma

revista litteraria intitulada Le Livre, fe-

charam-se primeiramente com argilla e

depois com uma especie de cimento com-

posto de resina, eéra c gesso e designa-

do com o name de crcta asiaticu.

O uso da cera só principian a gene-

ralisar-se nas principios da Idade Média.

Empregou-se primeiramente a cera vir-

gem endurecida com a tempo, em segui-

da a cera tingida com uma substancia

branca. Em 1113 apparecen a eéra en-

carnado, e em 1105 a verde. No seculo

X111 enipregaVam-se as cores amarella,

azul e rosado. As Ordens militares pre-

feriam a preta.

As cbreias, só principiaram a ser co-

nhecidas em nieiados-do seculo XVlll.

A sua invenção é italiana.

Por fim nppareceram os sobrescrip-

tos com gomma, ha de haver 50 annos

apenas, substituindo com vantagem to-

dos os antigos processos. Os primeiros,

fabricados em Londres, datam de 1840.

A machina para os dobrar foi inven-

tada cm 1811 e aperfeiçoada em 1849,

chegando a dobrar e a collocar a gamma

a 32600 por' hora.

Desde 1850 estaindnstria tomou pra-

porções collossacs, Basta dizer que em

Pariz, termo médio, se fabricam por dia

1.500:000 snbrescriptos.

Relogio para cem sacolas-Está

palacio, de parar diante do soldado alle-

mão para que este apresentasse a arma

Feira de noivos-Os romanos que

habitam nos territorios occidentaes das

Carpathos, tem conservado nm costume

Eis como um jornal de Paris, se re-

Cada anna, na dia de S. Pedro, rca-

Iisa-se no monte Gonio, cinco a seis mil

pés acima do nivel das aguas, uma gran-

0 melhor gado e frequentemente cor-

tiços de abelhas são dispostos á roda das

  

  

   

  

  

dogma ia ser votado pela maioria das
nomeado 2.° hel da mesmo thesoureiro bispos.

lisada no dia 25 os funeraes de mon-

senhor Dupont des Lages, bispo de Metz;

as jarnaes estrangeiros ultimamente che-

gados não dizem ainda ao certo qnaes os

preladas que assistiriam á ceremonia,

apontando apenas, com toda a reserva,

os bispos do Luxemburgo, Trevas, Spira

e Strasburgo.

0 embalsamento foi praticado no dia

21 par um medico de Nancy e por dois

doutores e nm pliarmaccntico de Metz.

Os restos mortaes de monsenhor Dupont

estiveram expostas na capella de Santa

Glossinda; o bispo de Metz, revestida dos

seus habitos sacerdotaes de cor violeta e

com a sua mitra, estava deitado n'um

leito de pampa a meio da capella forrada

de crepes. O illustre morta, cujas feições

conservavam toda a sua doçura e digni-

dade. tinha a rosto voltado para a lado

do altar. A mão esquerda apoiava-se no

bacnlo, e a mão direita, onde brilhava o

annel prelaticio, pensava sobre um bre-

viario.

Numerosissimo publico visitou a ca-

pella ande se achava exposta o cadaver

do bispo, passando respeitosa ante os res-

tos do prelado.

em exposição em Nava-York um relogio

construido para marcar horas, annos e

seculos durante a periodo de dez mil an-

nos. E' obra d'um bavaro chamado Chris-

tiano Martin, que consumiu 20 annos da

sua vida inventando e compondo o estu-

pendo machinismo d'esse apparelha, cuja

completa exactidãa só se poderá compra-

var quanda decorrer a miseria de cem

seculos. O relogio tem a forma d'uma ca-

sa de dez pés d'altura e no telhado ve-

se um galo dissecado, que canta diaria-

mente ás seis e ás doze horas da manhã. i

No interior da casa ha 112 figuras de'

seis polegadas cada uma. Estas figuras

representam entre outras causas Christo

e os doze apastolus, as quatro gerações,

a marte, o anjo da guarda, um sineiro e

um velho, seta imagens de deuses do pa-

ganisma, os signos do Zodiaco e as qua-

tro estações. Cada figura tem a sua parte

na revolução das horas. Christo abençoa

os apostolos que vão defilando por dian-

te d,elle; o velha põe-se de joelhos para

orar quando o sineiro toca ás Ave-.Ma-

rias; a marte apparece quando o 'velha

se retira; mensalmente hgura um signo

da Zodiaco; as quatro gerações exhibem-
Monsenhor Dupont nasceu em Ben- se de quarto em quarto de hora; e as es-

nes a 11 de novembro de 1801; estudou tações mudam quatro vezes no anne.
em S. Sulpicio, e em 1813 foi nomeado Os annos regulares e os bissextos es-
bispo de Metz. No concilia de 1870 foi tão dispostos por tal forma, que durante
um dos mais tenazes adversarios do da- dez mil annas apparecerão com toda a
gma da infallihilidade do Papa, e até sa- exactidão. O relogio tem 265 rodas e é
hiu de Rama antes de se encerrar o can- movido por meio d'nma pendula e 1'2
cilio, quando ficou convencido de que o pesos.

A antiguidade do grillo.-O grillo

é quasi a decana da natureza animada,

segundo Flammarion.

Nasceu dez milhões de ancas pelo

 

  

   

  

   

         

    

 

  

Em 1874 foi nomeada representante

mas em 1877 co-

cordialissima, abraçando-se e beijando-se

entre protestos da mais sincera estima,

pedindo o rei da Hollanda as bençãos de

Deus para el-i'ei_ de Portugal e para o

povo portuguez.

Sik,

menos antes de ter sido crendo o homem.

N'aquelles tempos era o sol immenso e

ncbluso.

A terra ainda estava em fusão e não

tinha estações nem climas. As plantas

eram primitivas, humildes, desprovidas

de flores. Selvas immensas preparavam

as grandes jazigos da hulha moderna.

Mundo selvagem e formidavel, ainda, o

da epocha secundaria, a dos ictiosauros,

gigantes'de trinta metros de comprida,

collassos pczando trinta mil kilos, pas-

seavam pelos bosques sombrias, nas mar- '

gens dos rios, calcando sob as gigantes-

cos pés uma vegetação rudimeritar, em-

quanto sobre elles os reptis voadores, os

morcegos, ao romper da aurora, ensaia-

vam o seu vao, saltando ramo em ramo

e de rachado em rachado.

Foram estes os contemporaueos do

grillo. Todos estes desappareceram e elle

perpetua-se camas. mesmas formas e os

mesmas costumes.

Elle, a cigarra e a rã foram as pa-

triarchas da canto. Seu canto é como que

o ccco d'edades desapparecidas, ou lon-

ginqua recordação do passada. Assistiu

successivamente a todas as epochas da

evolução pragressiva do mundo, foi tes-

temunha da formação de continentes, viu

desapparccer e reapparecer varias vezes

o nossa velho mundo e assistiu ao nascr-

menta dos nossos mares e montanhas.

Seu canto embalou o somno da primeiro

homem e de todos os animaes que hoje

conhecemos.

Recordando instinctivamente os tem-

pos, busca o ninho ou o logar que lhe

recordam pelo calor e meia luz as epa-

chas da sua creação.

O certo é que os animaes são filhos

de tradições que n'elles se perpetnam mi-

lliües e milhões de annos.

Comparada com a do grillo, a estir-

pe mais illustre por antiga fica reduzida

á insignificancia.

As familias que pretendem descender

de pretores e imperadares romanos, são

plebeias comparadas com a natureza do

grillo.

Familias que tendes grillos, respei-

tai-asl E' entre nós o representante da

infancia do mundo, e enchia os espaços

com seu canto quando, nem em germen

se encontravam ainda os elementos do

homem.

__-*_.__-_

VIAGEM DE EL-BE

O nosso college As Novidades pu-

blica a seguinte correspondencia sobre

a viagem dc el-rei o sr. D. Luiz:

Haga, 16.-Sna magestade chegou,

como já eommuniquei em telegramma, ás

11 horas da manhã a Amsterdam.

Foi alojar-se no hotel Brack's Do-

clen, tendo convidado para o seu almoço

;e jantar, tanto no dia da sua chegada,

:como nos seguintes, todo o pessoal dale-

gação. Horas depois da chegada de el-

rei, foi annunciada a visita do mordomo-

mor da rei da Hollanda.

Em name de seu amo, felicitau o

mordomo sua magestade el-rei pela sua

feliz chegada, convidando-o ainda em no-

me do rei da Hollanda para jantar no dia

seguinte na castello de Sacstdyk, actual

residencia do manarcha hollandez.

No dia da sua chegada visitou el-rei

o Jardim Zoologico, onde foi esperado e

acompanhado pelos director e sub-dire-

ctor e mais pessoal de serviço do mesmo

ljardim. Em seguida percorreu a c: oie,

,e á noute recalbsu-se ao hotel. Corno se

achavam aqui o duque de Puglia e o ..nn-

de de Turim, filhos de sua alteza o dii-

que de Aasta, el-rei mandou-os convidar

para o jantar, assim como os ochiaes,

que acompanham os reaes viajantes.

No dia 12 visitou el-rei o muzen de

pintura. A's [t horas da tarde partiu pa-

ra Soestdyk, n'uma carruagem real, que

fazia parte da comboyo expresso, que

partia a essa bora pela linha que toca

n'aquelle ponto. Sua magestade era acam-

panbado pelas pessoas da sua comitiva e

pelo visconde de Pindella e barão de S.

Pedro, ministro e secretario da legação.

A recepção, que na estação de Saes-

tdyk fez o rei da Hollanda ao monarcha

paitugnez, foi a mais cardeal, seguindo-

se reciprocamente as apresentações das

pessoas que formavam as comitivas.

Na estação havia uma grande multi-

dão. não só de povo, como de muitas fa-

milias hollandezas importantes, que all¡

se acham a passar a estação calmosa.

A rainha e a princeza herdeira, se-

guidas das suas damas e voadores, aguar-

davam el-rei na atrio do castello, onde

sua magestade foi apresentado. As pes-

soas da sua comitiva foram apresentadas

na sala nobre.

O jantar realisou-se ás 6 horas da

tarde, ficando el-rei de Portugal callaca-

do entre os dois monarchas da Hollanda.

A md) da banquete, o rei da Hollan-

da lcvantou-se, e felicitando-se pela hon-

rosa visita que recebia, brindou a el-rei,

á familia real e á nação portugneza.

Correspondeu el-rei a este brinde, fa-

zendo um curto mas eloquente discurso,

na qual afñrmou as relações de boa ami-

sade que ligam os dois povos. e o muito

;ii- sua magestade se interessa pela pros-

peridade do nobre povo hollandez e pela

dynastia reinante, representada portão

estimado monarclia e pela joven princeza

herdeira, que, apezar da sua tenra eda-

de, consegue já, pelas suas graças e pelo

seu delicado acolhimento, eaptivar quan-

tos de si se approximam.

Não só antes, como depois do jantar,

os sympathicos manarch as hollandezes

foram extremamente affaveis para com

todas as pessoas da comitiva de el-rei e

da legaçãa portugueza.

O sr. D. Luiz retirou-se do castello

em direcção á gare de Soestdyk, ás 9

horas da noite, senda acompanhado pelo

rei da Hollanda ate-afli, e até Amsterdam

pelo seu mordomo-mor. _ '

_A despedida dps dois soberanos foi

No dia 13 visitou el-rei a callecçãa

fa ica mais importan-

que é un miseu de quadros de;Castella, divertin-
grande valor, ^

te que existe 1 A terdam de lapida-
l

ção de brilhantes, partindo na tarde d'es-

se mesmo dia para Hamburgo. Até Em-

merick, fronteira allemã, foi o augusto

viajante acompanhada pelo visconde de

Pindella e pelos barões de S. Pedro e de

Bosenthal.

Achava-se all¡ o nosso representan-

te, marquez de Penafiel, que esperava

el-rei e que seguiu na sua companhia.

Deve ser muito grato para a nação

portugueza ver a maneira sympathica e

respeitosa com que el-rei tem sido aco-

   

 

    

   

                           

    

 

  

  

    

  

   

                

    

 

    

  

 

   

 

  

    
  

 

  

  

pelo povo dos paizes que tem percorrida.

~+_

DE MIL MODOS SE MORRE!

o ,que vae ler-se :

pode morrer tambem a rir, ou a chorar,

a beber on a dansar.

luctar na vida, chegam a finalasimpres-

cando-nas de vez nas-eternidade. Vamos

a proposito occupar-nos aqut de diversas

nem só as enfermidades matam.

be chamado Siboya. Este pobre homem,

que tanto tempo consumira no estudo,

roun-al-Raschid não concordou com a

opinião que elle professava sobre um pon-

to grammatical.

No seculo XVI houve um engenheiro

tão cscrupuloso, que morreu de pesar e

de tristeza em consequencia de não ter

podido evitar uma inundação em Floren-

ça, d'onde elle era natural; a cidade ti-

nha ficado completamente alegada.

O escriptOr inglez Cheke, afamado

pelos seus escriptos _criticas e historicas,

foi, por circumstaucias muito especiaes,

obrigado a abjurar da religião em que o

haviam educado Este facto suecedeu em

1577, mas foi tão grande o sentimento

de desgosto de que elle se possuia, que

morreu!

Temos ainda mais factos. No anna

de 1598 houve em llespanha um eccle-

siastica que tinha fama reconhecida de

theologo distincta. Este homem chamava-

se Valentia, e os seus livros de moral e

de dogma são ainda hoje citados por es-

criptores modernas. Uni bella dia, n'a-

quella epocha, o Papa, ou porque qui-

zesse contrariar o sacerdote, ou porque

com effeito se enganasso na leitura, es-

creveu ao theologa, reprehendendo-o por

ter falseado uma citação de Santo Agos-

linho.

Observaremos, de passagem, que os

Papas ainda não eram então infalliveis;

mas diremos que aquella reprehensão foi

como um ferro que penetrou na aorta de

sua reverendissima. O padre Valentia ca-

hin fulminadol

Ha ainda outras mortes mais singu-

lares do que aquellas que acabamos de

apontar.

Monsenhor Duprat, bispo de Cler-

mont, possuia uma bella barba, que lhe

chegava até ao peito, e que a todos cau-

sava inveja. Aos conegos não agradou

aquella systema, e um bella dia, depois

de muitas hesitações, intimaram o seu

monsenhor para que cortasse a barba. O

prelado, que estimava como a si proprio

aquelles cabellas que Deus lhe déra,abe-

decen, mas morreu de desgosto; cont-iva

então 72 aiinos dc idade.

Iii mais! Castillo, pintor hespanhal

do seculo XVIII, morreu aos 66 annas,

em consequencia de se chegar a conven-

cer de que não era nada ao pé de Mn-

rillo.

Outro pintor allemão, Sely, morreu

desesperado perante o exito que alcança-

ram as quadros de um collega e compa-

nheiro chamado Kneler.

Noutra ramo diremos que o musico

Corelli, enganando-se um dia n'uma no-

ta de musica, errou a partitura. O seu

amigo Scarlatti avisou-o do erro, e Co-

relli, abrindo uns grandes alhos de cs-

panto, morreu pouco depois.

Em 1735 florescia n esculptor italia-

no Fartegnire. Pretendia elle então um

lugar publico, e tinha-lhe sida prametti-

do. Mas quando chegou a momento do

despacho, foi este lavrado a favor de on-

tro pretendente. Forteguire morreu de

desgosto! Quantos não morreriam hoje,

por toda a pai-tel

Sc no seculo em que vivemos os tem-

peramentos fossem todos assim,os cavei-

ros não teriam mãos a medir e de certo

seria necessario augmentar o numero

dlelles e o espaço para os cnterramen-

tos!

Alexandre Guidi, conhecida pela ca-

gnome de Pindaro italiano, dirigiu-se um

dia a Castel Gandalfo, para olferecer ao

Papa Clemente Xl nm exemplar das he-

melias d'aquelle pontilice, que o ol'feren-

te tinha passado a verso. Mas Guidi na

caminho abriu o seu livro e notou n'elle

uma falta, que não sabemos agora qual

era; talvez uma linha mal collamda. A

impressão que esta circumstancia lhe can-

sou, originau-lhe a morte antes de che-

gar aa seu destino. Esta deSgraça foi de-

vida aos impressores ou antes aos pagi-

nadores.

Quando outr'ora succederam na Alle-

manha terremotos que causaram tantos

destroços, como aquelles que ainda ha

pouco se produziram na Andaluzia, os

cemiterias ficaram completamente revol-

vidos. Pois n'essa occasião, Peuteman,

pintor alameda e muito distincto, morreu

“de medo, que os cadaveres lhe causa-

ram

Ainda ha mais. Henrique I, rei de

lhido em toda a sua viagem no estran-

geiro, não só pelos monarchas mas ate

Pertence ao nossa college do Eeeonomisla

' Todos encaram a morte com certo re-

ceio. sem se recordaram que de mil mo-

das se pode morrer. Befere a historia

que a morte pode surprehender o homem

nas suas alegrias, ou nas suas tristezas;

e que se pole morrer de susto, como se

na real cabeça da principe, fazendo-lhe hoje geralmente se diz, sem comtudo se

nm ferimento profundo. Henrique I mor- completar a oração, dizendo, se de bem
reu poucos dias depois. Foi a telha que longe, ou de bem perto) creio não ter
matou este monarclial perdido o tempo. Agradou-me a-De-

Mas não ficaremos por aqui. Se han- mocracia-que supposto não seja um an-
ve quem morresse de sentimento, tam- ja nem estrella, não é peste, apresentou-
bem houve quem morresse a rir, au pelo se e andou bem: e muito melhor andaria
menos contente. ou se apresentaria, se quando cantou ou

A menina de Samenil, dama de hon- fallen não fizesse uma bacca tão fetal. ..
ra de Catharina de Medicis, mandou en- perdendo 50 por cento do valor real.
trar no quarto em que se achava a musi- Creio que d'isso terá sida asivertida, por-
ca da real capella; e ordenando-lhe que que bem demonstrava empregar os meios
tocasse uma peça qualquer, recommen- de evitar aquella imperfeição; mas quod

dou ao regente que se demorasse n'uma natura dat nemo auferre protect, e tarde
passagem, que ella propria indicava. Foi piaste, João Fernandes; quer remediar o

dito e feito; os musicos assim praticavam, defeito, faz boquinha, e tanto peior, por-
mas quando chegaram á passagem desi- que se desmancha ainda mais. A affecte-
gnada, a enferma estremecen, morrendo ção traz comsigo o redicnla. A Luz Ele-
instantes depois, com o sorriso nos la- cti'i'ca é simpathica; e, quando apparece,
bios. alegra as corações. Sente-se' uma certa

A recitar versos latinos morreu o co- commoção quando lamenta os seus reve-
nhecido Saint Gelais; e a LeOpaldo Isuc- zes; mas quando diz, que de toda a sua
cedeu o mesmo quando, já morihundo, riqueza, apenas, lhe restam tres. . . nin-

regia da propria cama um concerto orga- guem a acredita, mesmo porque, dizen-
nisado por elle na quarto em que jazia. da-o, deixa escapar um sorrizosinha,que

Em 1772 morreu a actriz Favart, e facilmente se traduz em _é pata, tal moe-

  

Passa como certo, no nosso rifão, que

a célebre Maria Rita morreu a rir. E de-

ve na verdade ser curiosa morrer-se as-

sim, parn se estar preparado a entrar no

Paraizo, com physionamia alegre e des-

preoccupada. Depois de tanto solfrer e

sões, que acabam com o nossa ser, lan-

especies de morte para demonstrar que

O primeira facto que apontamas re-

fere-se ao seculo Vlll da era christã, e a

um célebre e conhemda grammatica ara-

morreu um dia, só porque o kalifa [1a-

esta poucos momentos antes de expirar

dictou o seu epitaphio, dando ordem pa-

ra ser posta em musica, e cantado por

accasião da sua morte.

O célebre poeta italiano Arctica mar-

ren a rir, quando ouvm a narração das

aventuras de suas irmãs, cartezãs em Ve-

ncza.

Um esculptor liespanhol do seculo

XVII, Alonso Cano, estando a ponto de

morrer, prestou-se a todas as ultimas ara-

ções, mas não quiz beijar a Crucifixa,di-

zendo, a rir-se, que era uma esculptura

detestavel. '

Lembraremos que a célebre Pampa-

dour, poucos minutos antes de espirar,

disse ao padre que tinha á cabeceira:-

.Espere por algum tempo, para irmos

ambas para a sepultura, pais receio que

S. Pedra não me deixe entrar se eu fer

só.›

Allndiremos agora a um padre. O

abbade Tcrrason, auctor dos Sethos, e

traductor da Diadora de Sicília, estava

muito desmemareado nos ultimos ma-

mentos, e mal respondia as perguntas

que lhe eram dirigidas.

Estando o bom padre em articula

mortt's, perguntou-lhe o confessar se tinha

guardado castidade, e elle demorando um

pouco, respondeu tranquillamente:

«Olhe, eu estan muito esquecida!...

N'esse ponto dirija a pergunta á minha

governante. ›

O abbade Lamarre, amigo particular

de Voltaire, teve um accesso de febre, e

precipitau-se de um terceiro andar para

a rua. Batendo com a corpo nas pedras,

exclamauz-cPois, meus senhores, nun-

ca ponsei que as terceiros andares eram

tão altos.) Poucos momentos depois ex-

pirava.

O glorioso tragico inglez Edmundo

Kean morreu agarrado a uma garrafa de

vinha de Bordens. Era o uso d'este liqui-

do o maior prazer para elle. Quantos

não morreriam agarrados aa vinha se es-

te uso podesse ser célebre como era en-

tão, e não estivesse já vulgarisado.

Ocreto Dorat, conhecendo que se

aproximava a sua hora extrema, vestin-

se com o melhor fato que tinha; fez-se fri-

zar e peifnmar; e assentando-se depois

de tudo isto, em uma cadeira de braços,

dirigiu-se então tranquillamente aos seus

amigas que estavam presentes:

(Sim, senhores, agora estou prom-

da cá não existe, e n'estas alturas seria

contrabando. . .

-Ze' mata cães andou muito bem:

os ditas chistosos e os ápartes foram ap-

plandidos: eram verdades núas, puras e

cruas.

--A Paluciaiia que deu o baile não

tinha que se deitar; pelo contrario, o seu

todo é muito aproveitavel para tudo e

apresentou-se bem vestida.

-Agradou e foi visada a entrada

   

   
 

   

  

  

  

   

 

sou a sceua com gestos mimicos. A'quel-

le todo associou-se uma ideia, que ar-

rancou bravos e palmas, até a um ex-

porta machado.

-Promoveu a gargalhada uma sce-

na de pugilato travada entre um campeão,

que foi, vestido de mulher, mas de bigo-

de e luneta, e outra campeão, que é, tra-

janda duvidosamente. lriam ás do cabo

se não fosse a badalar do chacalho da

Maria de chincllos, que tanto o agitava

chamando á ordem, na meio de tamanha

desordem. Foi phreneticamente applau-

dido o banana marido, que tão suado e

azafamado andava em procura de um bi-

lhete para a tourada das fidalgos ir á sua.

cara conserto, que para as festas de maio

comprára sete vestidos e outros tantos

chapéus, estando, na actualidade, a tra-

tal-o a bacalhau! para poder pagar os

eallotes em que o mergulhou até ás ore-

lhas. Dizendo que, procurando as cerou-

las, as fara encontrar no ternitr da espo-

sa, para fazer enchimento, teve uma salva

de palmas, que se repetiram quando dis-

se que não queria que por sua causa ti-

vessem de alargar a praça dos touros.

Agradou e foi visada a dansa dos contem-

plados na distribuição dos o/[icios, ainda

que a caracterisação deixava muito a de-

sejar. Os retratos pareciam-se tanto com

os origiiines como um avo com nm espe-

to. A entrega e recepção da pennacha foi

commavente pelas saudades com que um

o largava e o jubilo com que o outro dos

dois collegas o recebia: aquelle dizia que

o entregava sem maculas; este, que ia

mandal-o lavar por cansa das nódoas;

aquella chorava, este ria-se. Que types!...

-A ceia depois do baile fo¡ a ex-

pressão da realidade: as consequencias

da ceia, a realidade da expressão. Cha-

rivari

aquelles bailes e assistido aquelles celas

muda de um cartezão calou, que atraves-

e muafas. Quem tem frequentado

poderá dizer se assim é, ou não. De res-

pto para receber a morte.) t to todos os artistas, semi-artistas e com.

Ainda poderiamos dizer alguma cou- parsas andaram bem, ou, ao menos, co.

sa de um escriplor flamengo que, já lm- mo se pode esperar de um theatro de foi-
gido pelo sacerdote, disse ao ouwdo do ra. Se algumas inconvenieocias houve
padre seu amigo: foi (aqui para nós e d'aqui não passe) da

cDá-me voce um bilhete de apresen- parte das piateias desinquietas e bullço-
tação para a Padre Eterno?l› sas, a ponta de iucommodarem os cir-

Estes podem considerar-se felizc5, cumstantes, que desejos teriam do dizer.

mas nem todos são assim. A marte e sem- lhes: «Estejam como gente, por que isto,
pra a morte! supposto seja theatro de feira, não é pra-
; _ i “ ,, ' , ao ça de touros nem charneca.›

E agora mudamos de conversa.
_____f

- Teen¡ vindo, e é provavel que

continuem a vir destituidos de interesse
Lisboa, 26 de agosto de 1886. os jornaes politicos, sem distincção de car.

(mn,er nosso correspondente) A politica está a banhos on fazenda uso

Sc na quinta-feira passada, a concor- da agua da COPR- Não é d610d0 máu eSte
rencia á feira de Belem foi tão lemitada, 6513110 de coisas, valha 3 Verdade.
que se tornou rcparavel aos olhos da - Tem-58 Ultimamente falluclo mui-
gentil dama, a que na minha ultima cor- t0 DO proximo appaWCÍmeDlO de regula-
respondencia me referi, (a rainha da fes- mentos para provas prévias d'aquelles,
ta) no domingo poderia dizer-se que o que houverem de subir ao posto de ma-
resto da cidade (resto, parque hoje Be- jor, trepar ao de coronel, e encarrapitar-
lcm é uma nesga, um retalho, um re- Se no de general. Parecem-me escnsadas
mendo de Lisboa) se madára para alli. taes regulamentos. U verdadeiro regula-
Dcsde as 10 horas da manhã, que para mento são as devisas nos canhões: não
lã principiaram a correr os avós e as ha Indlvlduo algum, qee com as devisas
avós, as pais e as mães, os thios e as '

thias, levando comsigo os nettas e as net-

tas, os filhos e as filhas, as sobrinhos e

as sobrinbas. E tambem para lá foram

as primasl Das 2 ás 5 horas da tarde

Belem estava transformado em pombal,

em cortiça d'abelhas, e formigueiro de

formigas grandes e pequenas, e até de

longas azas. As pombas esvoaçavam em

todas as direcções; as abelhas znmbiam

por todos as cantos e as formigas donde-

javam sem norte. Era enorme o sussuro;

a confuzão sem termo, e a fervilhar pa-

recia que não teria fim. Das 5 horas em

diante as pombas principiaram a voar na

direcção dos pombaes; as abelhas volta- que se move em todas as direcções ã van-
vam-se para as_cortiços, e as formigas tade do velocipedista. -
tomavam o caminho dos seus formiguei- - Disseram-me n'este momento, que
ros. Eram 10 horas, a travando tinha n'um dos batalhões da guarda fiscal se
amainado: á meia naite tinha deixado de déra uma scena de vergonha, má ednCa-
ouvir-se o sussurra, a ordem estava res- ção e despotisma, da parte do superior
tabelecida, tinha desaparecidoaturbilhãa, para com um dos seus subordinados, a
e felizmente sem deixar, que lamentar-se. que d'all¡ resullára. . . Indagarei e falla-
Decedidamente a mania do dominante, na fe¡ SB f0¡ Verdade, porque OS despolas e
actualidade, dos alfacinhas naturaes e mal creadas precisam de azarraguee páu
adoptivos, é ir á feira de Belem nas do- de espora.
mingas. Quem não vae á feira nãoé gen-

te. Pais seja assim, visto que assim que-

rem que seja. Cada um governa-se como

pode, sabe e quer. Foi justamente por

isto, que eu (feliciter hodie. campos mei)

tambem lá fui, e não me arrependo de

me ter enfileirado na linha dos mziniacos

pela feira; nem para me arrepender te-

nho razão: se a tivera daria ao diabo a to,

ideia de o ter feito. Fui, vim, e já cá es-

tou, graças ao Deus dos exercitos,

  

com as de coronel,

um Terceira e um Saldanha. Para que

pois regulamentos, quando um alfaiate
pode fazer bons mejores, melhores 'cora-
neis, e optimus generaes'? Na falta mes-
mo do um alfaiate, pode remediar uma

costureira.

O que é um regulamento, dizia ha
dias uma velha gaiteira? E' uma fonte
com duas bicas, uma das quacs deita agua.
de rozas para os afilhados, e a outra fel e
Vinagre para os engeitados. Um regula-
mento tambem pode ser um velocipede,

   

 

  

   

 

Borges.

   

A CULTURA DO TABACO

EM INGLATERRA

A um respeitavel cavalheiro do Por-

que todos conhecem pela sua illustra-

çãa e amor aa trabalho, devemos o co-
são e nhecimento d'uma medida, ultimamente

 

' ' salvo. Uma vez a Amarante, romaria a adoptada pelos poderes publicas em In-se um dia no pateo da S. Gonçallo:
I palacio com alguns üdalgos da sua carte, ao Chalet ver
i quando suecedeu cabir uma telha e bater ro sob palavra de homem de bem, (como grande e poderosa nação.

visto estar em Belem, fui_
glatorra, que prova o patriotismo do seu

Lisboa no Palco. E decla- governa e o bom senso pratica d'aqnella

de major não seja um bom major; que

não seja um Optimo
coronel; e tendo as de general, não seja

,garantias '

o'
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. «Sob a auctoridado do governoéper-

mittida a cultura experimental no Reino-

Unido. Quem quizer cultivar Tabaco de-

' verá declarar, antes de 5 de maio, pe-

' rante a auctoridade respectiva, a área do

terreno que pretende cultivar, a provin-

cia, freguezia e local onde pretende fa-

zer a plantação. Todo o cultiaadoréobri-

gado a prestar uma caução, e, o que o

não fizer, pagará uma multa de 100 li-

bras por geira e de 50 por meia geíra.

O Tabaco deverá ser removido para os

seccadouros, e conservado ahi até estar

fermentado; depois de enfardado proce-

der-se-ha ao peso, perante o empregado

do fisco. Paga-se então o direito, e em

caso' contrario o Tabaco vae para depo-

sito na alfandega.:

Depois de poucos días de sessão sobre

um tal assumpto, em que se expoz os sof-

_frimento da agricultura ingleza n'estes

ultimos tempos, o parlamento britannico,

de accordo com o governo, tomou esta re-

solução, que não pode deixar de ser con-

siderada como um facto economico de

grande importancia para aquelle paiz.

Nem o clima nem as experiencias

mallogradas d'esta cultura na Irlanda,

nem o receio da diminuição d'uma das

rendas mais importantes d'aquella nação,

fizeram vacíllar os seus homens d'Estado

no momento em que se provou que a

adopção d'esta medida podia attenuar os

males que actualmente soffre a industria

agricola d'aquelle paiz.

O que se passou entre nós, para se

adoptar uma medida semelhante, e ainda

assim restricta a uma pequenissíma par-

te do paíz, mostra bem a nossa peque-

nez e o nosso amor á rotina.

E' preciso desenganarmo-nos. 0 pro-

dígioso augmento do commercio d'este

genero e a procura sempre cresce-nte de

um tal producto são factos que mais tar-

de hão de obrigar os governos d'essas

poucas nações onde existe actualmente o

monopolio do Tabaco, a substitml-o pe-

la liberdade d'esta cultura, que ha de ser,

não sei se infelizmente debaixo d'outros

pontos de vista, uma das primeiras rí-

quezos da terra, e, por conseguinte, do

thesouro publico.

Dizia-se no parlamento iuglez, duran-

te esta discussão: «Pois se a Hollanda

produz um dos melhores Tabocas da Eu-

ropa, qual será a razão por que _a Ingla-

terra, com melhor clima em muitos con-

dados, não ha de obter um producto

cgnal?›

Mas agora pergunto eu: Se a Ingla-

terra e a Hollanda cultivam Tabaco, e

julgam que esta cultura póde attenuar os

males da sua industria agricola, qual se-

rá a razão por que nós, com um clima

admiravel, não podemos auferir d'esta

mesma industria, principalmente no Dou-

ro, vantagens incomparavelmente supe-

riores?

Tenho dito por mais d'nma vez, que

é preciso fugir dos homens apaixonados

e fanaticos pela ideia de que o Douro só

pode produzir vinho-Se assim é, mui-

to arriscada está a sorte futura d'aquelle

povo, admíttindo mesmoqne o Phylloxe

ra não significa hoje mais do que a ne-

cessidade d'nma nova addíção á despeza

da'cultnra da vinha. Mas se, por qual-

quer circnmstancia eventual,_o preço no

mercado dos nossos VIDDOS dimiune, ou

por outra, não conserva um preço eleva-

do, todas estas esperanças desapparecem,

como o fumo, deante da realidade dos

factos.
_

E' por isso que eu sou e tenho _sido

sempre um defensor do estudo das diver-

sas culturas do Douro.

O Chá,o Algodão, o Café, o Tabaco

poderão com vantagem cultivar-se n”a-

quella região vinícola? Dizem que não,

porque ninguem crê senão na cultura da

vinha.

Mas que fundamento ha para se af-

firmar isso, sem que se tenham feito en-

saios sérios e persistentes sobre cada uma

d”cssas culturas.

A' frente da Commissão anti-phyllo-

xeríca do norte, que dirige os. postos do

governo n'aquella_ região_ vmicola, esta

um cavalheiro moito dedicado aos pro-

gressos da nessa industria agrícola, e cu

aproveito a occasíão para lhe pedir que

não descance na obra encetada, porque

se aquelles quintas não se aproveitam pa-

ra fazer estes estudos em larga escala,

não tem fundamento plausível asua exis-

tencia. _

BARAO DAS LAGES.
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Espinho de Mortagua 25 de agos-

to de 1885.

Sr. redoclor.-Para que se não pen-

se que foram invenção minha os factos

que narrei no n.° 3010 do Compacto,

com relação ao ex-parocho João Francis-

oo Pires, os quaes fazem parte da denun-

cia dada ao ex.'“° Prelado pelo presiden-

te da junta de parochia e outros, vou re-

latar em resumo esse libello difamatorio,

cujas assignatnras estão devidamente re-

conhecidas pelos proprios assrgnautes.

Não é minha intenção accusar o ex-

parocho, o que eu desejo é ver esta ques-

tãojratada a sério, _e dar-se o premio a

quem o merecer. Dizem os accusantes _na

sua denuncia: «O parocbo João Francis-

co Pires vive amancebado em companhia

da concubina e filhos, e só apparece na

freguezia nos dias sanctificados; diz mis-

sa, e u'esse mesmo dia volta para Villa

Nova, onde "tem a concubina e filhos;

passa attestados falsos que causam bas-

tantes prejuizos; seduz no tribunal da

penitencia mulheres casadas, viuvas e

solteiras; quando se vendeu o passal su-

bornou a praça em Lista, e de tal ma-

neit'n o fez que empalmou mais de reis

400g000, pois que devendo a praça dar

aproximadamente deis pontos de _reis ape-

nas deu pouco mais d um; o milho, que

na forma do costume o parocho recebe

todos oe'annos dos freguezes, recebia-o

por uma medida'falsa, isto é, em vez de

levar trez litros e meio levava mais de

cinco; faltava as obrigações, morrendo

differentesfreguezes sem os sacramentos,

por elle se achar em Villa Nova em com-

panhia da concubiua; mas contas com os

i frescor-es levava mais que o costume»,

Deram para prova 50 testemunhas figu- Montenegro, e não sabemos se podemos

rando n”esta conta todos ou quasí todos dizer tambem a Roumania, porque essa,

os padres do concelho, e segundo consta por singulares combinações do acaso, é

ainda nenhum foi inqnerido, e dos leigOS uma noção latina, perdida no meio d'a-

apenas dois ou tres, e foi o bastante pa- | quelle Oriente, como Ovídio entre os ge-

ra que o ex.mo Prelado o suspendesse do | tas. Em todo o caso tem feito causa com-

beneficio.

O secretario da junta de parochia

achando ainda pouco mimosiou o accu-

sado com mais a seguinte seringadella:

rc.“ sr. Bispo Conde-Foi íncom-

pleta a denuncia dada contra o devasso e

corrupto Padre João Francisco Pires, ex-

parocho d'esta freguezia de Espinho de

Mortagua, que nunca aqui devia ser pa-

rocho, que de certo o não era, se não fo-

ra um freguez de quem elle se fingia

amigo e com quem elle agora se indis-

poz pelo simples facto d'esse freguez não

ebstar ás accusações que lhe fizeram; os

factos praticados por aquelle indíguo sa-

cerdote são tão repuguantes e até mons-

truosos, que ninguem se atreve a levan-

tar a sua voz em favor d'elle.

Muito tempo toleraram os habitantes

da freguezia aquelle mau parocho, que

so' cuidava em rapinar e explorar os fre-

guezes da maneira mais escandalosa que

jámaís se viu, atropellando a religião e

os deveres de parocho, pois que chegou

a dar a sagrada communhão a dois indí-

viduos que casou e não confessou, por

estar á pressa para ir para Villa Nova,

onde tem mulher e filhos. Dispensava de

ouvir missa aos domingos uma fregueza

que lhe dava 500 réis para uma missa,

fazendo assim negocio com a religião;

foltaudo aos seus deveres de parocho,

nunca ensinou doutrina aos pequenos,

como faziam os seus antecessores; não

fazia o terço nas domingas da quaresma,

como'era costume; não fazia a testa a S.

Pedro, como era tambem costume o pa-

rocho fazel-a; ia dizer missa às capellas,

exigindo aos mordomos 155000 e 1.43500

réis, quando o costume era de 480 réis;

nos casamentos. além d'outros benesses,

empalmava aos noivos dois e tres mil

réis, a titulo de lhes dizer uma missa,

que nunca foi costume e nem direito pa-

rochial; nunca perdoou quarta nem folar

aos pobres, sendo certo que quando se

fixaram as congrnas dos parochos lhe fo-

ram abonadas para falhas, em attenção

aos pobres cincoeiita quartos; aos domin-

gos, quando estava á pressa para ir ver

a mulher e filhos, dizia a missa tão cedo

que poucas pessoas a ouviam. Este pa-

dre, tendo sido accusado de ladrão, sedu-

ctor, passador de attestados falsos e de

outros mais defeitos, admira que v. ex.a

o conserve ainda com misso, talvez por

se não terem ouvido todas as testemu-

uhas da accusação.

Ex.“ sr. Conservar um padre do tal

faia com missa é realmente uma desins-

tração para a egreja e mesmo para a so-

ciedade. O digno arcypreste, que é todo

de paz, parece estar movido de dó da fa-

milia do accusado, pronunciando-se, ao

que parece, em favor d'elle, deixando de

inquerir todas as testemunhas dadas por

parte da accusação. Parece-nos que com

isso não favorecerá o accusado, porque,

segundo consta, os denunciantes preten-

dem levar a questão para outro tribunal,

onde sem duvida o farão expiar os crimes

e restituir os roubos que fez. E' inaudíto

que um monstro assim, coberto de crimes

e defeitos, exerça as funcções de minis-

tro de Jesus Christol e o que é mais é

elle jactar-se de que tem es superiores

pela sua partel As accusações feitas e de

que v. ex.a já tem conhecimento mostram

ser o rev. João Francisco Pires o paro-

cho mais devasso que tem apparecido em

todo o reino de Portugal.

Digno-se v. ex.“ fazer juntar

esta ao processo, que contra o

'accusado corre no arcipresta-

do, ouvindo as testemunhas

que ainda não depozeram, e

acabará de saber as qualidades

do parocho que nos impoz.›

Depois d'estas accusações vão appa-

recendo, segundo dizem os accusantes,

novas gentilezns praticadas pelo ex-paro-

cho, taes como a empzilmação do dinhei-

ro qne o sr. Bispo Conde lhe entregou

para ser dividido pelos pobres da fregue-

zia; empalmou tambem uma porção de

madeira que uma das juntas transactas

havia mandado serrar para reedificar a

residencia, madeira que já lhe foi pedida

pelo presidente da junta, e tem esperan-

ças que elle a restitua assim como resti-

tuiu uma prensa que da mesma maneira

havia empalmado e feito conduzir para a

sua casa de Villa Nova; fazia oliicios

grandes com quatro padres, dava a sa-

grada commonbão e casava indivíduos

que nem o Padre Nosso sabiam. E por

que será que o réu se não atraso a con-

testar as accusações de que é arguido,

sendo estas tão pesadas e criminosas?

Elle lá tem suas razões, que os leitores

poderão adivinhar.

Pela inserção d'estas linhas lhe fica-

rá muito agradecido o que é

De v., etc.

José Pereira Adelmo da Silva.
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A GUERRA DO ORIENTE

Se fosse possivel considerar-se comi-

'ca uma guerra que tem já feito milhares

de victimas, nada haveria mais comica

de certo do que a inesperada guerra, que

rebenton entre a Servía e a Bulgaria, e

que veio dar uma feição tão completa-

mente nova e tão completamente origi-

nal a essa eterna questão do Oriente.

A Turquia tem na Eumpa duas ra-

ças profundamente inimigas, que por

muito tempo subjugou, mas que, essen-

cialmente fortes e intelligentes, não po-

diam deixar de reagir mais tarde ou mais

cedo com violencia centra esse jugo que

por quatro seculos as tem opprimido. Es-

sas duas raças São a grega e a slava. A

ínsurreição grega foi a primeira que tri-

umphou. No primeiro qunrtel d'este se-

culo formou-se n'aquelle velho Pelopo-

ueso, ninho encantador das mais encan-

tadoras tradições da humanidade, aquelle

reino da Grecia tão sympathíco á Europa

e que tinha de ser o nucleo da resnrrei-

ção hellenica. Depois formaram-se para o

outro lado os Estados slavos, a Sorria, o

 

jmum com os slavos.

Durante cincoenta auuos, a Grecia

por um lado e os principados slavos por

outro lado não teem feito outra cousa se

não jogar com cs cotovellos a ver se es-

tão mais a larga. Assim foi que da gran-

de convulsão de 1877 sahiram' singular-

mente engrandecidos á costa da Turquia,

que vae enoolhendo. A Grecia adquiriu

novas províncias, sem lhe custar muito,

valha a verdade; os principados slavos

angmentaram o seu numero. A' Servía e

ao Montenegro veio juntar-se um novo

Estado slavo-a Bulgaria.

Muito contentamento, muita alegria:

os bnlgaros nunca poderiam esquecer o

que os seus irmãos servios por elles ti-

nham feito, etc., etc. Depois a Bulgaria

_entendeu que se devia alargar tambem,

e como a Rumelia lhe ficava alli á mão

de semear, preparou as suas cousas, e

belle dia, quando a Europa menos o es-

perava, e quando a Turquía dormia a

sésta, a Romelia apparece bulgara. Era

uma nova conquista para a raça slava,

com a qual a Servía devia ficar conten-

tissima. Assim foi effectivamente: a Ser-

v1a applaudíu, e a Grecia preparou-se

para tambem metter a sua colherada. O

velho imperio dos Osmalins ia decidida-

mente desabar. O enfermo do Occideute

estava agonisante. Bravo â Bulgaria! Vi-

va a anelial

A Servia põe se em armas, e incita a

Bulgaria a andar para diante. A Bulgaria

effectivamente está hoje na vanguarda dos

principados slavos. E' ella que pode fazer

cahir os Balkans com um encontrão ener-

gíco. E a Servía, cheia de enthusiasmo,

tanto a empurrou, tanto a empurrou que

a Bulgaria princípíou a dar cavaco. Des-

víou as suas attenções da Turquía, e vol-

tando-se para o seu íncommodo visínho

da rectaguarda, recommendou-lhe, já um

pouco de mau humor, que fizesse favor

de estar quieto. A Servia não goston,ca-

lou-se, mas continuou a fazer azeite.

-cNão me empurrel disse a Bul-

garia.

A Servía a teimar. A Bulgaria enfas-

tiada, pespegon-lhe uma bolacha.

-rAqui d'El-Rei que me bateram!

gritava a Servia. Estou enxovalhadal

Macularam a honra da minha bandeira!

Está gravemente ferido o meu pondonor

nacional»

E, sem mais tirte, nem guarte, atira-

se para cima da Bulgaria com unhas e

dentes. A Bulgaria defende-se com den-

tes e unhas. E a Turquia, que estava já

de espingarda ao hombre nos Balkans,

vendo este caso completamente novo, en-

sarilha as armas, põe as mãos nas ilhar-

gas, e (lesata a rir, a rir, como nunca os

ottomanos se riram, desde, que Mafoma

veio ao mundo. E entretanto fervia a ta-

pona entre servios e bulgaros.

Coufessem que nada podia haver mais

divertido, se esta comedia não tivesse

custado a vida a milhares de homens. Es-

tes dous inimigos figadaes da Turquía

que vão para cima d'ella com toda a lu-

ria, e que de repente se eiigallinham um

no outro, deixando a Turquia em paz,

otferecein o cepectaculo mais extraordi-

nario que é possivel imaginar-se.

Depois, as proclamações dos dousso-

heranOS não são menos curiosas. O Rei

da Servía, Milan, declara que, confiando

no auxilio de Deus, vai tratar de vingar

a honra da patria offendída. O Princípe

Alexandre da Bulgaria dirige-se piedo.

samente a cathedral de Sofia, invoca o

auxílio de Deus dos exercitos, e, ao sa-

hir da egreja, declara ao seu povo que,

forte com a protecção do Deus dos exer-

citos, vae defender no campo da honra a

liberdade nacional e o pondonor da soa

bandeira. -

Devem confessar que a situação de

Deus Nosso Senhor esta sendo n'este mo-

mento muitissimo embaraçosa.

Não é este, valha a verdade, o pri-

meiro entalão que Deus Nosso Senhor

apanha. A posição de Deus dos exercí-

tos é uma posição bonita, mas muito in-

commoda. Todos contam com elle, o elle

realmente não pode servir toda a gente.

Apesar da sua omuípoteucia ha uma cou-

sa que elle não póde fazer: é dar a victo-

ria aos francezes centra os hespanhoes e

hespanhoes contra os francezcs na mes-

ma batalha. Se se conserva neutral, é

exquisito; se se inclina para um dos la-

dos, é parcial. Muito desagradável.

Agora, porém, na guerra do Oriente

o caso era mais simples. De um Alado

christãos, do outro lado musulmanos. . o

não havia que hesitar. E* certo que os

musnlmanos tambem o conhecem e ado-

ram, mas nunca lhe quizeram reconhe-'

cer o Filho, e isso _não se perdoa facil-

mente. Portanto, quando chegou ao céu a

noticia da insurreição da Romelia, Deus

Nosso Senhor tratou de saber se os in-

glezes e os france-zes estavam do lado da

Turquia. ReSpouderam-lhe que não.

- Ora ainda bem! disse o Omnipo-

tente. Sempre me hei de lembrar da guer-

ra da Criméa, que me fez suar o topéte.

Quando eu tractava de proteger os meus

queridos francezes e aquelles inglezes, a

que tive sempre affeição, apezar da he-

resia (Deus Nosso Senhor é catholico,

esbarrava sempre com os turcos, que

apanhavam assim por tabella uma prote-

cção que eu lhes não queria dar, está

claro. Agora não; agora o negocio é lim-

pído. De um lado os meus bons christãos

da Bulgaria e da Servia,do outro os gran-

des patifes dos musulmanos. Vão estes

por conseguinte apanhar uma pilota mes-

tra. Anjo de serviçol Quem é o anjo que

está de serviço ?

- Prompto, Senhor Deus l Prompto,

acudiu S. Raphael, vindo a toda pressa

tá do fundo do céo, onde estava cava-

qneando ácerca dos acontecimentos do

Oriente n'um grupo de chernbins.

E, no seu vóo luminoso atravez do

céo, cahiam-lhe das pennas das azastan-

tos fulgores que foi isso o que den ori-

gem uma noite d'estas a um phenomeno

que toda a gente tomou por uma chuva

de estrcllas sedentos.

-- Realmente, para um santo nave-

gador, que foi á India com Vasco da Ga-

ma, podías voar um pouco mais depres-

sa, disse-lhe Deus com um sorriso.

-- Eu disse a Vossa Divindade

que nós com as nossas azas começamos a

fazer triste figura por esse mundo. Sata-

uaz já adoptou o systema das machínas

a vapor, e dá-se perfeitamente com a in-

novação. Nós, se veucemos ainda os de-

mouios em ligeíreza, emfim é porque te-

mos azas de primeira ordem, somos mui-

to veleiros: mas os cheruhins e outros

anjos miudos, vêem-se em poucas para

salvar as almas, e acontece-lhes muitas

vezes encontrarem-n'as já mettidas nos

paquetes infernaes, quando elles ainda

andam a bordejar ua atmosphera. Isto,

Senhor, está precisando de uma reforma.

- Qual reforma uem meia reforma!

bradou Nosso Senhor dando um murro

em cima da mesa. que ia produzindo gra-

ves estragos no Universo. Já temos op-

pesição no céol Saiba em primeiro logar

que, se Satauaz emprega o vapor,é por-

que lhe sshe de graça o combustível, e

porque não estraga a roupa com o fumo.

Faz favor, porém, de me dizer, seu pa-

teta, onde e que eu havia de ir buscar o

coke necessario para dar azas a vapor ;is

legiões celestes, e em que estado ficariam

as roupas brancas de voces todos, se eu

admíttisse cá semelhante invenção?

Raphael curvou-se humildemente de-

ante da suprema sabedoria do Senhor

Deus, e esperou as suas ordens.

-- Chamei-tel disse beniguamente

Deus Nosso Senhor, para saber se já che-

garam ao ceu as preces dos servios e dos

bulgaros. Estou decidido a auxilial-os de-

veras, mas não os quero pôr no mau cos-

tume de receberem auxílios do ceu semo

pedirem. Os servios já fizeram preces“?

- .lá, sim, Divino Senhor!

- Muito bem, muito bem l Chama-

me S. Gabriel. Que traga a espada de fo-

go com que poz fóra do Paraizo aquelle

asno do Adão e a serigaita da Eva l que

forme uma boa phalange dos seus anjos

escolhidos e que me proteja o Rei Milan

na sua investida contra os turcos, de-

pressa l depressa l trata-se de expulsar

do Paraizo do Bosphoro aquelles Adões

de turbante e as Evas odaliscas. E os

Bulgaros não pediram nada?

-- Tambem já fizeram preces, Se-

nhor t

- Beml Chama S. Miguel. E' o meu

Moltke. Elle, que bateu Lucifer e o seu

exercito rebelde, desfaz n'um momento

as phalanges musulmanas. Como se tra-

ta de arrombar os Bolkans, que levea ar-

tilheria.

S. Raphael não fez observações. Des-

prendcndo o voo luminoso, S. Raphael

correu a avisar os seus dois companhei-

ros. Immedíatamente se organisaram as

forças celestiaes: S. Gabriel. braiidindo a

espada de fogo, fez um breve discurso

aos seus soldados; S. Miguel, menos ora-

dor e mais militar, deu apenas a voz do

«Marche›, e as phalanges celestes cami-

nharam ao seu destino.

S. Gabriel pairou por cima de Bel-

grado, S. Miguel por cima de Sofia. As

tropas servias puzeram-se ein movimento

para o sul, e S. Gabriel'segnin-as; astro-

pas bnlgaras puzeram-se em movimento

para o norte, e S. Miguel estranhou o

caso.

- Para aqui não é Constantinnpla,

murmnrou eile. Para onde diaclio vai es-

ta gente '?

Como, porem, S. Miguel só tinha

instrucções para dar pancada e não para

dar conselhos, calou-se. Apenas resolveu

de sí para sí ir cobrindo a rectaguarda

dos buigaros para evitar que os turcos,

aproveitando o disparate da marcha, lhes

dessem uma esfrega monumental.

Assim de um lado e d'outro chegas

ram _a Tzariboor, e all¡ começou a pan-

cadaria. Nem S. Miguel nem S. Gabriel

tiveram temppde reflectir na ausencia do-

barretes turcos. Tambem com a seme-

lhança dos uniformes, mal podiam per-

ceber a difference.

S. Gabriel, porém, estranhou a re-

sistencia dos inimigos, e o mesmo acon-

teceu a S. Miguel. Estava este na ala dí-

reita, e os batalhões adversos cabiam co-

mo espigas ceifadas; estava o outro na

ala esquerda e acontecia o mesmo aos

contrarios, de forma que a batalha se

cquilíbrava. até que n'um momento dado*

os dous archanjos encontraram-se face a

face, e, sem fazerem reparo, jogaram um

e outro duas cntíladas mortaes.

S. Gabriel apanhou um raspão na ca-

ra que lhe ha de deixar uma cicatriz eter-

na; S. Miguel ficou com as pensas da

aza direita todas cliamuscadas.

Foi então que se reconheceram oque

se trocaram explicações.

Voltaram ao céo a toda a pressa a

contar o caso a Deus Nosso Senhor, mas

quando passaram pela bocca do inferno

(não era em Cascaes) ouviram grande

gargalhada. Olharam, e o que viram el-

les'? A' roda de uma fogueira Satanaz,

Belzebutb, Astaroth, Asmoden etc., ou-

viam com as mãos nas ilhargas, um dia-

bo allo, de sobrancelhas carregadas, bi-

gode retorcido, longa pera, gorro de plu-

ma vermelha, espada ao cinto, que lhes

contava, ao que parecia, uma historia dí-

vertidissima.

Era Mephistopheles.

O que elle estava ,a contar, perce-

biam-n'o os dous perfeitamente. Por isso

apresentaram-se de muito man humor

perante o Deus dos exercitos, econtaram-

lhe tudo.

-- Meus amigos, respective~ ?Fcc Pv

Nosso Senhor melao '.n.'Í;tÍli;'É.l“, :

ção ha de servir-me. seu o Deir te

paz e de brand ici e de misericordia, e

lá na terra fizeram demim o Deus dos

exercitos e o Deus da pancadaria. Em-

fim, para não desacreditar os meus pa-

dres e pino. ser coadescendente com

Thiago e outros santos bellicosos que tem

entrado no céo, tenho-me :ambem pres-

.
a

E

Í
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pelo Epiphaniol Nunca me tenho mettido

nas bulhas da terra que me não tenha

sahido tudo torto. Quiz proteger Cons-

tantino, por exemplo, por elle ter tido a

bonita idéa de se fazer christão, e afinal

sahiu-mc nm patife de marca maior. Clo-

vis comeu-me a isca, e. . . adiante! Os

pertuguezes esses, que eram os meus di-

lectos filhos, fizeram em meu nome toda

a qualidade de maroteira. Eu já tinha

decidido ha muito tempo abster-me de

entrar n'essas conteudos. Agora porém,

realmente pareceu-me que até certo pon-

to se justíñcava a minha intervenção. Es-

tavam de um lado christãos e christãos

opprimidos; do outro lado musnlmanos_

oppressores, crueís, fauatícos, dispoticos.

A causa era realmente santa. Restituir

Constantinopla aos seus naturaes pos-

suidores, reacender em Santa Sofia a luz

da verdadeira fé, recompensar a constan-

cia dos meus filhos, que durante seculos

se conservaram fieis ao meu culto, ao

meu nome, que tudo padeceram, que a

tudo so resignaram para não renegarem

o nome de meu Filho nem as crenças

de seus paes, pareceu-me que era motivo

bastante para eu sahir da minha neutra-

lidade habitual, e intervir na lucta. E o

que succedeu ”2 Succedeu que esses pate-

tas, em vez de se baterem contra os tur-

cos, se batem uns com os outros, que'me

fizeram assim introduzir a guerra civil

no céo, o que Abdul-Aziz se ri d'elles, e

Mephistopheles de nós. Temos conver-

sado! Não quero ouvir fallar mais em

guerras. As preces d'elles, quando vie-

rem, que vão para o barril do lixo.

E foi assim que os hulgaros e os ser-

vios ficaram entregues as suas proprias

forças, e a Turquia se viu livre da ca-

tastrophe mais séria que a tem ameaçado

n'estes ultimos tempos.

PINHEIRO CHAGAS.

A JANELLA lLLUMfNADÁ

(DE Fnsxçms COPPÉE)

Era noite de canicula, trovejada e ne-

gra, sem lua e sem estrellas. No largo

boulevard, plantado de arvores osguias e

rachíticas, vão a passos pesados alguns

transeuntes morosos, e a dupla fileira de

bicos de gaz, que expellem a chamma no

ar caliginosc, alonga-se até a vista se

perder nas solidões dos arredores.

Ex'pulso do quarto pelo calor suffo-

cante, pela fadiga, pela ameaçadora vi-

bração dos mosquitos dos fins de agosto

em torno da luz, Ludovico levantou-se da

banca de trabalho, lançou um olhar an-

gustioso para. o linguado de prosa que

acabava de escrever,-pagiua escripta

sem prazer a sem oerve,crivada de emen-

das, de linhas cortadas;-depois,desalen-

tado, apagou o candeeiro, desceu a esca-

da dos quatro andares, atravessou o bou-

levard deserto e sentou-se a uma meza

exterior d'oma modesta cervejaria, situa-

da defronte de sua casa.

Desoladorn noitel O back que o ra-

paz lhe serviu, em mangas de camisa,

arrastando os chinellos, cheira a bafio c

provoca nauseas; não corre aragem fres-

ca, e quando o vento sopra com mais

alento, e quente como o halito d'um en-

fermo. Entretanto Ludovico pensa que.

teria feito melhor não saindo de casa,

deitar-se talvez. Pascal tinha carradas de

razão,-o homem deve ficar ein «casa›,

-e o proverbio arabe concorda: mais

vale estar deitado que sentado, morto do

que deitado. Morto? Sim, precisamente.

Elle estavaassaz fatigado da sua aspera

vida de homem de lettras,scm um trium-

pho, sem talento, quem sabe? _ _

Essa vida é monotena como o itine-

rario dos tramvvays, que, de dez em dez

minutos, rolam em frente d'elle, na cal-

çada pulvuriilenta, ao trote pesado de

duas parellias estafadas. Tambem elle,

para ganhar o bocado de pão e os sapa-

tos, tem desempenhar o papel de cavallo

de omnibns, atrellando-se aos varacs de

um jornal. fla nada mais doro do que

puxar a carroça-transporte ou a carroça-

letra redonda? Que ollicio, vender verbos

e adjectivos! E no fim de contas, Ludo-

vico tinha trinta e oito annosf Todas as

manhãs, ao passar pela cara a navalha

da barba, notava que a calva crescia,

crescia como os parasitas dos muros do

cemiterio. Uma juventude perdida. Nada

de verdadeiramente doce e terno nas suas

recordações, nem uma «nesgasinha ver-

de», como dizem os inglezes, nada mais

do que os amores tristes ou vergonhosos

do celíbatarío pobre; e, se ha nomes de

mulheres no seu coração, ellas escreve-

ram-o lá como sobre gelo de restaurant.

Quando Ludovico se eiitristccc até ás la-

grimas, lembra-se d'nma das suas mais

sinistras noites, uma noite passada, na

vespera d'um duello, junto d'uma aman-

te de acaso, que elle nem sequer desper-

tou e beijou, pela manhã, antes de ir ba-

ter-se,-tanto era o frio que essa mulher

desconhecida lhe inspirava! '

A' proporção que se absorvia na sua

funehro meditação, Ludovico olha machi-

nalmenle em frente, e, levantando a ca-

beça para emborcar o back. observa, de

subito, no quinto andar da sua casa,jus-

tamento por sobre o seu quarto, uma ja-

nella illuminada.

E' a unica da casa, e mesmo das ca-

sas proximas, porque por aquelles sitios

toda a gente se recolhe cedo, e, como,

por estc'ceu sombrio, n'aquella altura, o

cume dos' edificios se perde na profundi-

dade da noite, a janella luminosa brilha

na immensidade da treva com o fulgor fí-

xo e sereno d'um pharol no meio do mar.

A janella está aberta; mas, como corre-

ram' o cortínado branco, a transparente

tela endula e estremece. '

- Quem póde habitar ali“? pergun-

Lu Ludovico de si para si.

E elle sente-se, n*esse momento, tão

intimamente triste, abandonado, solítario,

e a janella iiioininada radia tão docemen-

te, tão tri-.uq -iifainente, que por um ca-

pricho íroniro do. sua imaginação evoca

tado a figurar nessas dam ~', o:: pelo me- as existenciais felizes,-mais felizes do-

no: a consenlir que o e na . :v 'JB figure. que a sui, dc ce:to.-qiie devem ter vi-

.lr. por cansa @isso os ' inrdi- s dos fra-i vído na altura d'aqtielle quarto. Todos

das bernardos disseram ,ic tt: .-; i', n_- t¡-

n'nri apps-resido em Ou? iue r .'t'tiiít id

?ado ao Rei Affonso I, ti 'i'nfti .gel, ein

*atim la decadevcia. tir;-

iiialandtittâ Jesus Christi¡ ten
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aquelles qnt: o desgosto ou a tristeza cx-

' nulsam mnztas vozes de casa, e que o

_clean d-'is passeios u:.:cturnos fatiga, co-

nhecem bem esta lmpx tesão. Qual de en-

tre ellos, veado brifêur umajanellaiia

noite, não tem feito no seu intimo esta

interrogação :

- A felicidade hahitarâ ali?

E por largo tempo a fiton, do fondo

da sombra, com uma especie de inveja

enternecida, como um desesperado, que

tudo atraiçoou na terra, encontrando aín-

da uma consolação melhancholica em

contemplar um astro e a esperar que um

dia recomeçará nfelle uma vida nova.

Quem pode habitar ali? perguntou

Ludovico de si para si; quem vela até tão

tarde?

Um trabalhador como elle, talvez, um

escriptor, um poeta? Não terá uma ou

outra vez cruzado um cumprimento, ao

descer ou ao subir a escada, com um ra-

paz pobre, mal vestido', pallido, ordina-

riamente com um livro debaixo do bra-

ço? E' isso. Esse rapaz deve ganhar a

iudíspensavel moeda de cem sous, dando

lições de manhã, vendendo um pouco do

seu latim; mas, o resto do tempo, é todo

para a poesia e para a arte. E' pobre,

muito pobre, mas altivo e puro como um

lyric; conservou intacto o thesouro da

sua mocidade c das suas illusões, e, quan-

do, apezar do fato lino, uma grisettc o

olha e lhe sorri, baixa os olhos como

donzella casta,-os seus olhos profundos

de supercílios avelludados, rcservaudo-se

para uma Beatriz futura.

Certamente aspira gloria, mas não

pretende conquistal-e senão por uma obra

prima, em que tenho vertido, consubstan-

ciado toda a sinceridade da sua alma;

respeita a _peuna como um paladíno a

sua espada, e prefere morrer de fome a

fazer-se lítterato mercenarío e a semear

pontas de cigarro nos escarradores dos

gabinetes de redação. O pobre rapaz tem

vivido na duvida; mas, de que serve a

vida aos poetas senão para fustigar, para

matar as suas chimeras, e elle escreve

n'este momento os seus primeiros versos,

o seu divino poema da juventude, aquel-

le que só uma vez se faz; creon um pa-

raizo encantado, um paraizo impossivel

onde as aves sacodem perfumes da plu-

magem, onde todas as mulheres são pu-

ras o doces como estrellas, onde as flores

teem azas, e cndc ha unicamente senti-

mentos e sonhos; e, mais tarde, quando

soltar o vôo ás suas canções, os que se

embriagarem a cantal-as ou a lel-as tica-

rão tristes como no dia seguinte ao d'uma

orgia e soffrerão de saudade amarga, pen-

sando que a vida não é tão bella como

vista atravez aquelle rutilante prisma...

Mas, até o presente, o seu poma é

só d'elle, o seu poema inacabado, e por

isso mesmo ainda mais querido; porque

atravez o esboço, póde vel-o como na sua

trama ideal. Que póde fazer a essa hora

o joven poeta "2 Deitou-sc já para ler, até

alta noite, ou tirou de sobre a banqui-

nha, junto do leito, um livro predilecto,

cem vezes relido, e no qual, mercê da

sua poderosa e fresca imaginação, se

abrem entre as suas linhas horisontes

magníficos e infinitos? Não; talvez traba-

lliasse toda a noite, escrevesse algumas

das suas melhores estrophes; depuis, al-

quebrado pelo esforço, recostou-se no seu

grande foutcuif, a sua encantadora cabe-

ça de adolescente pendeu-lhe parao lado,

os olhos fecharain-se-lhc, a penna des-

caiu-lhe dos dedos; mas, n'essc somno,

ve sempre a pagina começado e sonha

que a Musa satisfeita,-a Musa que exis-

te ainda para elle, eguala uma mãe que

sería um anjo,-se encostou ao espaldar

.da cadeira e, sorrindo, ve-o dormir, afas-

tando-lhe por vezes o cabello do rosto,

com mão ligeira e beijando-o na fronte!

.

- Quem pôde habitar ali? pergunta

Ludovico de sí para si, sempre seduzido

pela mystcriosa fascinação da janella illu-

minada, e cujo pensamento linctua ao

acaso.

Amantes l Sim, amantes para os quaes

nada existe no mundo, além do seu mu-

tuo e inexgotavel desejo; que nunca olham

mais longe do que as suas duas sombras

entrelaçadas, e vão caminhando ein fren-

te, n'nm senda feita de argenteo luar.Ohl

encantador e juvenil pari

O seu idyllio popular começou muito

tranquillamente na extrema do bairro on-

de se encontraram uma noite que, collo-

cados pelo acaso um junto ao outro, viam

galopar n'um circo cavallos de madeira;

mas ella reparou que elle era loiro, o es-

tudante, loiro com labios vermelhos; elle,

entregou-se n'esse mesmo instante a essa

morena de olhos alegres como uma can-

ção; e, para serem felizes, pediram uni-

camente licença aos seus vinte annos.

Isto dura desde a primavera, desde o

rebentar das arvores, dos botões rubros

das rosas e dos cachos de cerejas; mas

estão na edade em que (intao/rã quer di-

zer sempre, e transformaram o quartos¡-

nho em que vivem n'uma gaiola em que

sóa a deliciosa symphonia dos beijos.

E' extraordinarío que n'essa noite

haja luz no quarto d'elles!

Ordinaríamente,-o amor gosta das

noites grandes-nessas circumstancias,

a gente deita-se cedo e levanta-se tarde.

O enamorado manccbo teve, sem duvida,

de ausentar-se hoje, de ir jantar a casa

de alguns velhos parentes; mas, á saida,

ella enrolou-lhe ao pescoço um lenço de

seda que, durante o caminho, lhe faz

uma aureola de aromas, e não a esquece-

rá, não.

Ha pouco, fazendo a sua ceíasiulia

ao canto da meza, ella sentia-se melhor,

mais á vontade, mais feliz por estar só,

para só pensar no querido amante; escre-

via, sonhadora, quasi sem consciencia, o

nome do amante, com a ponta da faca,

na brancnra da toalha; recordava-se, com

um sorriso terno, da bonita maneira co-

mo elle anda, como faz. como falla, e

sentia um não sei que de delicioso fun-

dir-se no seu coração.

.idas, no remanso das horas. conson-

se de esperar, (lespiu-se, metteu-se no

leito. Entretanto, dorme junto da vela ac-

cess; o seu fresco rosto, submerso nos

cabellos soltos, repoisa sobre as mãos

cruzadas; o róz da sua fina camisa de

musselina, todo descaido n'algum brando

movimento, descobre-lhe as espaduas,

redondas e puras.

Quando elle entrar, em breve, deva-

.rintio, sem fazer ruido, terá. a alegria de

a surprehender no seu semno de flor;

sentar-se-ha junto do leito acontemplal-a

,por largo tempo. Então, presentíndo-o

!instinctivamente no seu sonho, abrirá os

olhos-oh! o tremnlar das palpebras

id'uma joven de vinte annos, que'desper-

tal oh! as primeiras lucilações d'uma es-

trellal-e elle, perdido de amor, abra-

çal-a-ha, muito apertada, apaixonada-

mente, e rcclínará a fronte no seu seio

perfumado!

- Quem pode habitar ali, quem?

pensa Ludovico, os olhos sempre prega-

dos na alta janella, que fulge de noite.

Porque não será um modestissimo lar

domestico, com creauças? Um outomno

com bellos frnctos? Comtudo, isso tam-

bem existe,-corações humildes e resi-

gnados; felizes no dever e pelo dever,

como os dois esposos que Ludovico eu-

contra ás vezes, aos domingos, n°esses

arredores de costumes patriarchaes: a

mamã, loira fatigado, com o pãosinho de

ló, sentando o seu ultimo bébé no trem

de aluguer, e o papá,-nma cabeça gri-

salha que espera a reforma burocratica,

-muíto satisfeito, dando a mão ao seu

rapaz, que já anda no chcu. São elles,

talvez, os que vivem la em cima; e, como

o ordenado é pequeno, e vivem economi-

camente,-ímagine-se, dois filhos l-al-

moçam muitas vezes os restos da comida

de hontem, o rapaz dorme na casa de

jantar, n'um colchão que todas as ma-

nhãs se levanta. Ah! o bábésíto,-nín-

guein o esperava, é verdade, mas uma

vez que veio, em boa hora sejal-des-

equilibrou bastante o orçamento domes-

tico. Felizmente, o papá encontrou um

estabelecimento mercantil, para onde vae

trabalhar á noite, na escripturação, e

os seus cuidados dissíparam-se, torna-

ram-se menos pezados. E hoje não se

lastima; em casa todos vão bem de sau-

de; o mais velho, Leão no 5.° anno do

curso, no anno passado ganhouopremio.

e é cnternecedor ver o olhar affectuoso

que o marido volve, paraamulher,quan-

do ella fatíga a vista, á noite, passejando

a roupa, e elle lhe diz: -Então, mamã,

vá deitar-se; basta de coser por hoje..

Mas, porque não faz elle outro tanto, o

pae, que deve levantar-se de manhã ce-

do, para entrar na sua labutação diaria?

O que o demora tanto, á luz do candiei-

ro de petroleo? Porque“? porque Leão

não pode prescindir d”um repetidor de es-

tudos, e o pobre homem fez de mestre,

acordando com esforço mental as suas ve-

lhas recordações. . . Quando elle era ra-

paz e estudava tambem, nos tempos que

lá vãol Ah! apezar de todas as suas mi-

serias, Ludovico sente inveja d'essa boa

gente, d'esse honesto casal, porque pos-

sue o que não poderia pagar com todo o

sangue das suas veias,-nm grande senti-

mento,-e comem as magras sopas com

a virtude sentada ao ladol

Sobito, grossas gottas de chuva cáem,

esmangando-se no asphalto do passeio e

sobre a superficie da meza da cervejaria,

a que Ludovico se encostou. A trovoada

passa; é preciso recolher-se.

Apezar da hora tardia, encontra a

porteira ainda de pé, remendanilo uma

meia de lã no seu cubicolo. Está ditol

saberá quem vela por traz do luminoso

cortinado, que durante tanto tempo con-

templou, sonhando delerosamcnto n'essa

noite todas as feticidades,-as felicidades

que estão ao alcance dos pobres; o tra-

balho, o amor, a familia.

-- Quem mora por cima do meu

quarto? perguntou elle á velha mulher.

Justamente, por cima de mim?. . . E' a

unica janella em que apparece luz, esta

noite, e a estas horas. . .

-- Ali! senhor, responde-lhe a por-

teira, ninguem. . . não múra ninguem...

Morava lá um pobre velho, que devia a

renda de dois trimestres. . . A proprietario

não reclamava, por caridade. . . porque

elle já carregava com os oitenta. . . e ia

ser recolhido ao asylo. . . Mas, hoje, ahi

por quatro horas da tarde, morreu de re-

pente. . . Aquíllo foi como um passari-

nho. . . Então, a senhora do primeiro

andar deu um lençol velho para o amor-

talhar. . . Ninguem conhecia o pobre

homem. . . Ahl meu Deus, não ter um

amigo, nm parente, ninguem para nos

fechar os olhos. . . O mundo é assim...

Eu, fiz o que pude. . . Snbi, accendi

uma vella, para o cadaver não estar ás

escuras. . . e logo, apenas entre o inqui-

lino do terceiro, que ainda não veio, von

lá cima resar uma eslocão por alma do

pobre velho. . . que Deus tenha em glo-

ria, amen, amenl
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SYNOPSE DO DIARIODO GOVERNO

Diario do 2;'

Varios despachos ecclesiasticos e jn-

diciacs já conhecidos.

Annuncio dc estar aberto concurso

documental e de provas escriptas, pelo

preso de 30 dias, para o provimento do

um logar do amanucnse da secretaria da

peuitenciaría de Lisboa.

Decreto regulaudo a contabilidade e

administração financeira da mesmo peni-

tenciaría.

Decretos aposentando o sr. Gomes

Lages com a pensão annual de 1:2003

reis, c. nomeando o sr. Luiz Pcrestrello

director geral da thesouraría do ministe-

rio da fazenda.

Listas para arrematações de bens e

foros uacíonaes em dill'erentes districtos.

Mappa do movimento dos ospolios dos

portuguezes fallccidos na área do consu-

lado de Pernambuco, referido a dezembro

de 1885.

Diario de “26

Decreto convocando as cortes para o

dia 9 de setembro proximo futuro para o

juramento do principe D. Carlos, como

regente do reino.

Boletim de sanidade marítima decla-

rando íuhcíonados de colera-morhus des-

de o dia 1.' de maio ultimo, os portos da

Birmanía, e suspeitos da mesma epide-

mia os do golpho de Bengala.

Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes cm diubrentes districtog, -



Decreto regulando a execução do de-

creto n.° 1 de 17 do corrente, na parte

em que estabelece como receitas proprias

da caixa dc aposentações, as provenien-

tes das quotas dos empregados e mais

funccionarios com direito á mesma apo-

sentação cu jubilação.

_ Diario de 27

' Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes em dill'crentes districtos.

'diaria tir i<§cbrm

Lisboa, 27 de agosto de 1886.

::Tem causado gratissima impressão

em Lisboa as noticias da maneira alta-

mente sympathica porque sua magestado

el-reí D. Luíz tem sido recebido nas dif-

ferentes cortes, cujos soberanos tem visi-

tado. A recepção que sua magestade aca-

ba de ter em Berlim foi eSplendida, como

se vc dos ultimos telegrammas chegados

d'alli tanto pelas vias olñcíaes como par-

ticulares. Como a carestia de noticias po-

liticas continua a ser enorme, bom é que

venham vindo estas que não são de me-

nos importancia. Alguns dos telegrammas

a que me refiro são os seguintes:

:Swat-homo, 25.-Depois da meia

noute, sua magestade el-rei, acompanha-

do de el-reí da Suecia, dos príncipes, mi-

nistros, corpo diplomatico, grandes di-

gnítarios, recebeu na estação do caminho

de ferro a mais aliectuosa despedida. El-

reí o sr. D. Luíz I esta muito commovi-

do. Sua magestade deixa aqui e em Co-

penhague as maiores sympathias.-Sotto

Mayor. o

«Berlina 25.-Vou partir com todo

o pessoal da legação, assim como o ge-

neral Deranche e o coronel Schaeter. Va-

mos ao encontro de sua magestade el-rei

sin Travesmund, onde desembarcará áma-

nhã, ás 7 horas da manhã-Marquez de

Penn/ich»

c Traveminde, 26', ás 7 h. e 50 m.

   

panhia Probldarle, mas os pre'uízos sof-

fridos sobem a mais de 8:000 000 reis.

- Begressa a Lisboa no dia '20 do

mez proximo, o sr. ministro da marinha,

que está em Cauterets, e que no dia 7

partirá d'alli para Paríz.

-Pelo ministerio do reino estão sen-

do tomadas provldencias contra a emi-

gração clandestina, fazendo com que as

aurtoridades marítimas cumpram rigoro-

c.un-ente as disposisões legaes relativas á

l fiscalisação dos navios que v conduzam

emigrantes.

-No dia 31 do corrente proceder-

se-ha no ministerio da fazenda ao sorteio

das obrigações das emprestimos de 5 p.

c. de 1879 e 1881, que devem ser amor-

tisadas no 1.° de outubro proximo, sendo

40 do primeiro emprestimo e 170 do se-

gundo.

- Estão sendo revistas as provas do

novo Codigo Commercial Portuguez, que

está a imprimir.

- O Diario do Governo publicou já

o decreto convocando para o dia 9 de se-

tembro as córtes, a fim de prestar jura-

mento S. A. o principe regente.

- Foi nomeado amanuense da direc-

ção politico do ministerio dos negocios

estrangeiros o sr. Filippe Maria Ferreira

Braga.

- O sr. Antonio Ennes vae ser no-

meado bibliothecario-mór da bibliotheca

nacional, logar vago pelo fallecímento do

sr. Mendes Leal.

- Foram approvados para substitu-

tos dos juizes: de Anadia,osr. José Sam-

paio; de Torres Vedras, o sr. Manuel

Francisco Marques, e de Cuba, o sr. Ba-

rahona e Costa.

- Foram concedidas licenças aos

inspectores de iustrocção primaria das

circumscripções do Porto, Coimbra e Bra-

gança; ao delegado na comarca de Gui-

marães e ao conservador na da Gollegã.

- O sr. conde de Casal Ribeiro par-

tiu para o estrangeiro.

- E' esperado brevemente em Lis-
-Sua magBSlade 6148¡ D. Luiz acabar boa o ministro dos correios do França,
de desembarcar e foi recebido pelo gene-

ral de Zeresgów, general de Renck e co-

ronel de Schachten da parte de sua ma-

gestade o imperador Guilherme. Sua ma-

gestade segue para Berlim n'um comboyo

especial e chegara alli á 1 hora-Mar-

quez de Penafiel»

Um telegramma particular de Stock-

holmo dava mais os seguintes pormeno-

res:

«Stadt-habito, 24.-Bealísou-se aqui

um passeio pelo lago Malbeim, indo os

dous soberanos, os príncipes da casa real

sueca, altos dignítaríos, etc. Ao jantar de

gala, dado em honra de el-rei D. Luiz,

assistiram os membros da familia real, o

corpo diplomatico c pessoas da córte.

Grande illumínação, luz electrica, fogos

de artifício, etc. Gala e jnbilo por toda a

parte. Quando el-rei foi ao theatro, na

entrada havia uma illuminação phantas-

tica, surprehendente. Representaram a

Africana, de Meyerbeer.›

«Berlim, 26', ás 3 horas da tarde.-

El-rei acaba de chegar e foi recebido pelo

imperador, principe imperial, principe

Guilherme e todos os príncipes da casa

imperial que estão presentes em Berlim.

Todas as honras reaes foram prestadas a

sua magestade, que, na carruagem do

imperador, e acompanhado de todos os

príncipes e seus reSpectivos seqoitos, foi

aos schloss, onde o esperava a impera-

triz, rodeada de toda a sua carte. O rei

tica alojado no palacio de Berlim. Hoje

ha um grande jantar no palacio, e repre-

sentação de gala na opera. Amanhã é o

jantar dado pelo imperador em Babels-

berg e o passeio em Postdam. Depois de

ámanhã caçada e jantar em casa do prin-

cipe imperial, e baile em casa da impera-

triz.-illai'ques de Pena/ida

- Houve na terça-feira no paço da

Ajuda um jantar dado por sua magestade

a rainha em honra de seu sobrinho, filho

do duque de Aosta, que se acha presen-

temente em Lisboa. Foi um jantar de 30

talheres, sem caracter otlicial. Sua mages-

tado a rainha tinha á sua direita o prín-

cipe italiano, dando a direita á sr.“ mar-

queza do Funchal, seguindo-se-lhe o sr.

conselheiro Fontes Pereira de Mello; á

esquerda o sr. marquez Oldoini, seguin-

do-se-lhe o commandante da divisão na-

val italiana, que se acha fundeada no

Tejo. Defronte de sua magestade a rainha

estava o sr. infante D. Alfonso, que dava

a direita á sr.“ D. María Emília de Castro

Seabra, esposa do sr. presidente do con-

selho, seguindo-se-lhe o sr. ministro dos

estrangeiros; á esquerda, o sr. presidente

do conselho, seguindo-se-lhe madame

Cotta. Sua magestade a rainha ostentava

soberbos brilhantes, trajando uma elegan-

¡issíma toilette de setim branco bordado,

com cauda de veludo verde.

_ O testamento do sr. conselheiro

Mendes Leal, apresentado pelo consul

Hortcga, foihontcm aberto em Cintra com

todas as formalidades da lei. E' escripto

em tres folhas de papel, e n'elle declara

o testador que loga todos os seus bens e

direitos a sua esposa a sr.“ D. Rosa Bies-

ter, a quem recommenda que da casa e

objectos existentes venda o que não qui-

zer conservar. pagando com o seu produ-

cto um encargo ao Banco de Portugal, e

comprando a favor de seus sobrinhos

:2:800-5000 reis de inscripções, producto

de uma snbscripção realisada no Brazil

em beneficio de seu irmão Antonio, já

fallecído. Quer mais que sejam distribui.

das por varios parentes algumas lembrou.

ças á escolha da mesma sua esposa, seu-

do entregue a seu cunhadoosr. Frederico

Biester uma edição rara dos Lusíadas.

- Houve hontem de tarde nm vio-

lento incendio em um deposito de petro

leo e enxofre pertencente aos srs. Serra

A: C.“ e situado em Cacilhas. Acudiram

rapidamente soccorros de alguns vasos de

guerra e de navios estrangeiros, traba-

lhando a marinhagem com grande denodo.

O deposito continha: 2:000 saccas deen-

xofre, 26 pipas de petroleo, cimento, sa-

bão e legumes, e ficou completamente

destruído. Este deposito, que mede 24

metros do comprido por 20 de largo, es-

tava situado nas trazeiras de seis peque-

nas propriedades, que ficaram todas mui-

to damníficadas. O deposito tambem es-

tava seguro em @10008000 reis, na com.

  

  

           

   

  

  

               

  

  

  

      

  

  

que veio a Hespanha. Y.

@rlrçrapbia à

  

Paris 24, á tarde-Ao contrario do

oe diz um jornal da manhã, o sr. Julio

Crévy, presidente da Republica France-

za, está de perfeita saude.

Despachos de Vienna annuncíam que

o exercito ea população da Romelia orien-

tal se pronunciam a favor do príncipe

Alexandre de Battenberg.

Em Sofia receiam-se conflictos entre

os adversarios e os partidaríos do princi-

pe deposto.

S. Petersburgo, 24.--0 jornal S.

Pctersbourgo prevê uma intervenção russa

na Bulgaria, se lá rebentarem desordens.

Constantinopla, 24.-A Sublime

Porta expediu uma circular ás potencias,

na qual declara que procederá de accordo

com ellas relativamente aos negocios da

Bulgaria.

Estabeleceu-se em Ternova um se-

gundo governo provísorio bulgaro. a fa-

vor do principe Alexandre de Battenberg.

New-York, 24.-0 governo federal

mexicano mandou põr em liberdade o jor-

nalista americano, sr. Cuttíng.

Foi reprimida a revolução na Repu-

blica de Honduras, sendo murtos os che-

les do movimento revolucionario.

Bocharest,24. -O hiato que conduz

o principe Alexandre da Bulgaria, apor-

tou a Giurgevo (Roumania), mas conti-

nuou a sua derrota. Começa a acreditar-

se que o novo governo bolgaro den ordem

para o desembarque em territorio russo.

Londres, 25.-Coutinooo esta noite

na camara dos commons a discussão da

resposta ao discurso da corda.

Os srs. Gladstone e Parnell critica-

ram as propostas do governo.

Entre o sr. Gladstone e lord Ban-

dolph Churchill, chancellerdo Echiquier,

deu-se um vivo incidente.

Filippopoli, ?lim-Uma contra-revo-

lução, appoiada pelo exercito, proclamou

novamente príncipe das duas Bulgarías,

o principe Alexandre de Battenberg.

Bncarest, 24._0 híate que conduz

o príncipe Alexandre de Bettenberg con-

tinua descendo o Danubio. Suppõe-se que

dcsembarcará na Bessarabia russa.

Bebentaram desordens em Sofia, so-

bre a qual se dispõem a marchar varias

guarnições bolgaras, juntamente com as

tropas romelíotas.

Berlim, 25.-0 rei de Portugal dc-

ve chegar ámanhã a Berlim á 11 hora da

tarde, onde permanecerá até domingo. A

legação portuguesa com o general Franck

e o tenente-coronel Schanter partiram es-

ta manhã para Lubeck, a fim de ir rece-

ber o rei.

Vienna, 25.-A Nova Imprensa Lt'-

crc publica um despacho de Katafat, com

data de 24, annunciando ter Sldo derri-

bado o governo provisorio hulgaro, e pre-

so o delegado metropolitano, monsenhor

Clemente cem os srs. Acronieff e Zin-

kotf, e restabelecida o antigo ministerio

Karavelofl. Partiram deputações para di-

versos pontos, a lim de procurarem trazer

para Sofia o principe Alexandre.

Bucharest, 25.-Atlirma-se que o

commandante do híate que leva o princi-

pe da Bulgaria, ao chegar a Beni, tele-

graphou para Sofia o seguinte: «Cheguei

a Beni, onde aguardo instrucções›,eqoe

de Sofia lhe responderam: c Voltea Lom-

Palanca e traga o principe.,

Travemsund, 26, (ofiicíal)- Sua

majestade el-re¡ D. Luiz, de Portugal,

acaba de desembarcar, sendo recebido

pelos generaes Tresckow c Franck. e

pelo coronel Schautez representando o

imperador Goilhermc.

Sua majestade parte em comboio es-

pecial para Berlim, onde deverá chegar á

1 bora da tarde.

París, 25.-Foram mandados sair de

_França um padre protestante ingleze um

barão allemão, por haverem publicado um

protesto contra a expulsão do doque de

Aumale.

S. Petersburgo, 25. _ O principe

Alexandre de Battenberg, que chegara

hontem a Beni, seguiu caminho para

Austria, por Vclotchíso. O principe não

rae debaixo de prisão.

Os boatos ínquietadores sobre a si-

tuação da Bulgaria são pelo menos exag-

gerados.

O principe de Bismark annoin olIi-

cialmente e tenciona ir a Franzensbad

visitar o sr. Giers, ministro dos negocios

estrangeiros russos.

Roma, 25. a Os jornaes catholicos

publicam hoje o texto da concordata as-

signada no dia 23 do corrente entre o

Vaticano e Portugal, ácerca do padroado

na India.

Soña, 25. - O governo provísorio

den a sua demissão.

O sr. Karavelloff fez uma proclama-

ção, declarando que assume a presidencia

do governo com o sr. Stambulofi, como

regente, e os ministros seguintes:

Sr. Stoiloff, ministro dos negocios

estrangeiros; sr. Badoslavvoli', ministro

do interior; sr. Greckoff, ministro da fa-

zenda; sr. Orochakoff, ministro da justi-

ça; sr. Manofi, ministro da guerra; sr.

Jovandoft', ministro da iustrocção pu-

blica.

Reina tranquillídade completa.

Londres, 25.-Diz um despacho de

Darmstadt para o Standard que o prin-

cipe Alexandre da Bulgaria segue actual-

mente em viagem d'aquella cidade pelas

vias ferreas da Galícia.

Bucharest, 25.-0 marechal Glala-

tino, chegado a Bucharest, partiu em se-

guida a encontrar-se com o principe Ale-

xandre, com a missão de convidaI-o a

voltar á Bulgaria.

szia, 25.-0 sr. Stoilofi, ministro

dos negocios estrangeiros, dirigiu uma

circular aos agentes das potencias estran-

geiras, participando-lhes a constituição do

novo governo e manifestando a esperança

de que as potencias lhe concedam apoio

e confiança.

Rio de Janeiro, 26.-Partiu hon-

tem d'este porto, com destino á Europa,

o paquete inglez Britannia da Compa-

nhia Navegação do Pacífico.

Berlim, 26.-0 rei D. Luiz, de Por-

tugal, chegou hoje a esta corte á uma:ho-

ra da tarde. Na estação do caminho de

ferro, que estava ricamente adornada com

bandeiras ;portuguezas, allemãs e pros-

sianas, eSperavam S. M. el-rei, o impe-

rador Guilherme, o principe imperial, o

príncipe Guilherme, os príncipes de Sa-

xe-Meiningen-Hildburghausen e Leopol-

do Hohenzollcrn e muitos generaes. Fa-

zia a guarda de honra uma companhia

da guarda prussiana. Quando chegou o

comboio, o imperador Guilherme appro-

ximou-se da :carruagem real e abraçou

tres vezes o rei D. Luiz. O principe im-

perial e o príncipe Guilherme abraçaram

tambem o rei, que ficou visivelmente

commovido com este acolhimento tão cor-

deal.

O rei apertou depois a mão a todos

os outros príncipes e generaes, e em se-

guida passou diante da tropa, cuja banda

tocou o hímno nacional portuguez. O rei

mettcu-se então com o imperador Gui-

lherme no coche de gala, puchadoaqua-

tro cavallos, e, entre as acclamações da

multidão, dirigiu-se para o paço real,

aonde foi recebido pela imperatriz com

extrema cordealídade. O rei almoçou em

seguida no palacio com o imperador e foi

depois visitar os outros augustos perso-

nagens, que lhe pagaram immediatamen-

te a VlSlla.

Pelas cinco horas da tarde houve jan-

tar de família, ao qual assistiram todos os

membros da familia real presentes em

Berlim.

El-rei e o imperador assistiram esta

noite, na Opera, ã recita do Loherigrin, e

amanhã irão a Tempelhof presencear as

manobras da guarda prussiana.

Londres, 26.-A linguagem dosjor-

naes inglezes é muito vehemente contra

a Bussm.

Itepetiram-se hontem desordens gra-

ves em Belfast (Irlanda).

Paris, 26.-0 presidente da repu-

blica francesa, sr. Julio Grévy, que veio

hoje a París, regressaráa Mont-sous-Vau-

drey logo depois de terminado o conse-

lho de gabinete.

Deepachos de Vienna confirmam que

o principe Alexandre de Battenherg vai

para Darmstadt, onde está sua familia.

As potencias ainda não empenharam

nenhuma acção diplomatica.

Soppõe-se que a questão bulgara se-

rá resolvida na proxima entrevista do

principe de Bismaik com o sr. de Giers,

em Franzenbad, aonde o primeiro d'estcs

personagens chegou hoje.

S. Vicente, 26.-Segue hoje d'este

porto com destino a Lisboa o paquete

Baltimore.

Paris, 27.-Aftirma-se que o conde

de Lefevre de Bcbaiiie, representante da

republica franceza junto ao Vaticano, re-

cebeu ordem para retirar-se de Roma.

Constantinopla, 26. - Assevera-se

que o príncipe Alexandre de Battenberg

partiu na quarta-feira para Vienna, sob

a guarda de um official russo, e que terá

de jurar que não torna á Bulgaria, nem

voltará á ftoss1a.

As potencias declararam que precisa-

vam de informações auctorisadas para

responder á nota da Sublime Porta.

Bucharest, 27.-Uma circular rus-

sa ás potencias diz que o governo do tzar

desapprova a deposição do principe Ale-

xandre, e que favorece a reacção em seu

favor; crê, porém, que elle deve renovar

espontaneamente a sua abdicação, para

dar lugar a que se componha definitiva e

lealmente o equilibrio uo Oriente.

  

CORPO Ill Gl'lltlll FISCÂÍ

BATALHÃO n.° 2

DISTRICTO D'AVEIRO

u AZ~SE publico que por ordem

213 E superior foi suspensa a venda

das barracas de madeira aonde se fazia a

cobrança do imposto do sal n'este distri-

cto, annuuciada no Campeão das Pro-

víncias, n.° 3:517, de 25 do corrente. W

Districto fiscal d'Aveiro, 27 de agos- "

to de 1886. t

O chefe do districto, '

Pedro d'Alcantara Telles da Motta, l ¡MC/”3h

aos SBS._BANHISTAS

Grandes reducções para os fornecimentos

de prruas '

912 ASSUCARES finos puros, refinados com ovos, com o abatimento de 10 por

cento.

Especialidados em Chá Hysson, Uxim e Pauchongue.

Arroz de todas as qualidades.

Cafés de Moka e Rio, em grão torrado e moído

Bolachas finas em 140 qualidades differentes.

Manteiga Ingleza e Nacional.

Queijo Londrino, Prato, Gruyer e Flamengo.

Passa d'Alicante e Coríntas.

Dóces, Conservas, Chocolates, Chouriça da Beira Alta, Castello de Vide e Excellentes e ainda não ígualadas machines de coser de

á vista do freguez.

Aldeia Gallega; Vinhos finos, Licores, Cognacs, Genebras, Champagnes, Massas

para sopa de todas as qualidades, Semola, Ararnta, Maizêna, e todos os mais ar_-

tigos que dizem respeito a nm estabelecimento de Mercearia, Confeitaria e Salchi-

charia, que seria impossivel enumerar.

Fazem-se descontos muito vantajosos em todos os artigos.

José dos Santos Gainellas e Filho

PRAÇA DO COMMERCIO

AVEIRO

 

LEILÃO

2M NO dia 29 do corrente mez d'a-

gosto, ás 11 horas da manhã,

proceder-se-ha n'esta cidade, na rua do

Gravito n.° 31, á venda em leilão de mo-

bília e outros objectos.

"mísiiiristu

M virtude de execução ue João

2“ E Antonio Ferreira e mutfher mo-

vem contra .losó Antonio Bichão e mu-

lher, de llhavo, vae á praça, para ser ar-

rematado, no dia 10 do proximo mez de

outubro, pelas _11 horas da manhã,junlo

á porta do Tribunal Judicial d'esta co-

marca, o seguinte predio:

Umas casas terreas na víella do Mo-

nica, em llhavo, que partem do norte com

Manuel Borrão e do sul com José Fran-

cisco Faúlho, no valor de 1008000 reis.

Pelo presente são citados quaesquer

credores incertos.

O escrivão,

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna.

Verifiquei-Costa e Almeida.

DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS

DE AVEIRO

Estrada n.° 34 d'Aveiro a llira

Reparação da Ponte de Vagos

ARREMATAÇÂO

- ELADirecção das Obras Publi-
200 , . .

_ cas d Aveiro se faz publico que

no dia 12 de setembro, pelas 11 horas

da manhã e perante a administração d'es-

te concelho, serão dados de arrematação

os fornecimentos de prego, tintas, longoe-

zinas, travessas e pranchões de pinho

  

l para a reparação da ponte de Vagos.

As condições e mais esclarecimentos

acham-se desde já patentes n'esta Secre-

taría todos os dias uteis não sanctifíca-

dos, ficando prevenídos os concorrentes

de que teem de fazer om deposito provi-

sorio de tres por cento e de cinco para 0

caso da adjudicação.

Aveiro e Secretaria da Direcção das

Obras Publicas, 20 d'agosto de 1886.

O Engenheiro Director

Antonio Ferreira d'Araujo e Silca.

WÉCÇÃU nas cenas PUBLICAS

DE AVEIRO

Estrada n.° 32 tl'At'ri. ,_ ,Rms

Reparação do Ponte do Gti/unha

ABBEMA'I'MM

9” ELA Direcção das Obras Publi-
-os P ,, . ñ .

cas d Aveiro se faz publico que

no dia 12 de setembro, pelas 11 horas

da manhã e peranteaadministração d'es-

te concelho, serão dados de arrematação

os fornecimentos de prego, tintas, ma-

deira em estacas, Ionguezinas, traves-

sas e pranchões de pinho para a repara-

ção da ponte da Gafanha.

As condições e mais esclarecimentos

acham -se desde já patentes n'esta Secre-

taria, todos os dias uteis não sanctifíca-

dos, ficando prevenidos os concorrentes

de que tccm de fazer um deposito provi-

sorio de tres por cento para a licitação e

de cinco para o caso da adjudicação.

Aveiro e Secretaria da Direcção das

Obras Publicas, 20 de agosto de 1886.

O Egenheiro Director

Antonio Ferreira tlAraujo e Silva.

BALSAMO ODUN'I'ALGICU DE MOURA

 

130 COM o uso d'este balsamo cessam in-

stantaneamente as dores de dentes

por mais violentas que sejam. Frasco “200 reis_

Unico deposito em Aveiro-_Pharmacía Cen

tral de Francisco da Luz dr Filho.

Cgarras

Rufino Cesar de Souza Monteiro, Vice-

Presidente da Camara Municipal do

concelho de Aveiro, em exercicio, no

impedimento legal do respectivo pre-

sidente, etc. '

AÇO saber que, em virtude da

'207 F

 

requesíção do Ex.mo Governa-

dor Civil do districto, feita a

pedido da Junta Geral do districto de

Aveiro, e, cm cumprimento da resolução

tomada pela Camara da minha presiden-

cía, em sua sessão de hontem, se acha

aberto o inqncríto de 30 dias, para a

transferencia, para a ordem das estradas

districtaes, da estrada municipal de Oli.

veira de Azemeis á Farrapo, tendo por

ponto obrigado Carregoza, devendo ser

prolongada até Arouca.

Ouem tiver que reclamar contra esta

pretendida. .-enoía, .devcl-o-ha fa-

zer. n'est'. Secretaria, dentro do referido

preso. _ '

E para constar se passou o presente

par: ser publicado pela imprensa e ou-

tro de igual theor para serem alñxados

[os lugares mais publicos do concelho.

\tw-o e Secretaria da Camara Mn-

iàrirn-.L ;Ni ?eng-'isto ce 1886 E euMa-

noel Iiirtr,,t;t'_.<, ;iniait'ionsodacamara,ser-

i't'lüflt' tl. (incrin lf';.JllltO, Lo impedi-

;ncnto o) l esrecti o, rine o CSU-WI.

'Servir ,io r':: Iresidente da Camara, o

Vice-Presidenti- -l'rt/i : sm' “e Souza

PILULAS PEITORAES DE MOUAB.

132 ESTE medicamento, de uma composi-

ção vegetal e debaixo da forma de

pílulas, o que facilita muitissimo a sua admi-

nistração, e de uma incontestavel eliicacia na-

brouchites tanto agudas como clironicas, dello-

xos, tosses, rebeldes, tosse convulsa e astlimas

tica, dôres de peito, escarros de sangue, etc.

Acompanham esta especialidade numerosos at-

testados que justificam os seus creditos. Caixa

500 reis. Deposito no Porto, Felix th Filho.

L'nico deposito em Aveiro-Pharmacia Ceu-

tral de Francisco da Luz dr Filho.

Preutne-se o publico, para não ser i'lluilt-

do, que são falsificados as pílulas em cujas cai-

onãxas fu'r o nome Folia' Filho.
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PEGADO A' CAIXA. ECONOMICA

' AVEIRO
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OSCILLANTE, que esta Companhia tem a venda.

és suas grandes vantagens são:
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadcira que leva um carrinho d'clgodão.

Não precisa encher canhila nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Dá dois mil pontos n'um minuto!

Levissimas no trabalho e silenciosas sem igual.

Pcsponto o mais perfeito e mais elastica, tanto

ouso e os annos está a machim sempre perfeita.

GARANTIDA POR I2 ANNOS

SINGER
Ao alcance de todas as fortunas.

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto.

SINGER
A que tem obtido em todos as expusições os primeiros

SINGER
Para familias, asfaiates, modistas, chapelleiros, sapateirOS e correeiros.

 

ros DENTIrnIcos DE mouna

131 ESTES pós limpam os dentes sem pre-

judicar o seu esmalte, dando-lhes

um brilho e alvura admiraveis; fertilicam as

gengivas, tiram o mau halito -e previnem a

cane de resultados tão funestos quanto doloro-

sos. Caixa 200 reis.

Unico deposito em A veiro - Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz (St Filho.

 

Xarope Peitoral James, unico legal-

mente auctorisado pelo Conselho de Saude Pn-

blíca, ensaiado e approvado nos hospitaes.Acha-

se a' venda em todas as pbarmacías de Portu-

gal e do estrangeiro. Deposito geral na Phar- i

macia-Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retrato e firma do auctor,e o nome

em pequenos círculos amarellos,marca que está

depositada emconformidade da lei de l de ju-

inho de 1883. 1
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Pharmac” em Paris. rua Bonaparte, 4.0

DESCONFtZ-SE nas FALBIFICAÇÕES

?Most de graça
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15¡ POR liquidação se vende com 73 p

cas reunidas de rclogios e prata Alfinide. _

Por secou reis um boni relogio portatil

ço d'elles o decuplo. Garantido por Ii annos.

Garantido por õ amics.

nismo artilícial. Ultima :raridade de Vienna,

chamado «Imperial-Nouveantén. Garantido por

4 annos.

Por 33800 reis se recebe um excellente,

bem arregaludo e luminoso relogio de salão

posto em quadro de madeira bem dourada c

com estupendo quadrante empenhado da i r

priv. materia luminosa a qual o faz de noite

luminoao como a lua, assim que se podem ler

as horas sem acender a luz.

Por làOOO reis se recebe urna elegante ca-

deia de relogio de aPlaquet» que se pode tran-

sformar n'um instante em porta pena com tin-

teiro de carradura hcrmetica. Comodadissimo

para todos.

Por 6,5000 se recebe um optimo relogio

eiiiontofr de prata verdadeira o qual represen-

a um valor de .MN/Ill). Esse relogio paten-

eado foi distinguido com 3 medalhas d'ouro

nas exposições universaes. Garantido por 5

annos.

Por 3.13850 reis apenas representante só-

mente a metade da mão de obra, do que antes

se vendia por 60 francos, enviaremos o se-

guinte serviço de mesa de prata Altínide, mui-

to fino e duradouro: 6 formosas facas de meza,

6 garl'os, 6 colheres de sopa. 6 bonitas colhe-

res de cha, 1 grande colher de terrina, Igrau-

de colher de legumes, 3 forinosas oveiras, '2

chicaras para sobremeza, 1 formoso pimentei-

ro e saleiro, 1 formoso coador para cha, 3 ma-

gníficos assucarciros, 6 formosos apoios para

facas - Total :id peças. Braucura garantida por

10 annos.

Enviaremos a mercadoria sempre franco de

porte, se recebermos adiantadamente o impor-

te por meio de mandado postal, valle de cor-

reia. introduzido entre Austria e Pertogal des-

de d T.mo de Abril 1886. (Acceitaremos tam-

bem franqueios de correio portuguezes.) Devol-

ve-se o dinheiro, caso a mercadoria não con-

venlia. Dirigirem-se confiducia ao deposito ge-

ral de fobricas reunidas de relogios de prata

Altinide.

M- RUNDBAKIN
II HEDWIGGASSE 4

vir-:Niva ausrnu

c. abaixo do preço da fabrica uma

enorme quantidade de relogíos e de prata Al-

finide, proveniente do quebramento das fabri-

Por este preço baratissimo podem receber um

finissimo relogio para senhoras ou senhores,

«d'or Soublcn ou de «Plaqueh repassado, o

que não se póde distinguir dos relogios de ver-

dadeiro ouro ou prata. No commercio c o prc-

Por 4-30th reis um relogio de «Argentina»

ancre, com um optimo machcnismo de precisão.

Por .ir-53th) reis mandamos um magnifico

relogio portatil «Repertoir de Plaquetn ou dc

i verdadeiro :or double» arregalado com meche-

 

  

 

  

  

  

    

 

   

  

     

   

   

    

    

   

 

   

Para trabalhará mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a move sem se cançar.

SINGER
A que fabrica e vende directamente ao publico,

ganado com as imitações, e tornando-sc d'esta forma a

SINCER

sua garantia solida e positiva.

á sua grande aceitação, supplantando assim todos os outros
derão competir com a machina SINGER

Sinuca

de SEIS MILHÕES de machines sahidas das suas fabricasl
Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo'
Peçam-se catalogos illustrados contendo o preço das machines.
Ayvisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.
\ends-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.

r Deposito em todas as capitaes dos districtos de Portugal.
X
*
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MANUEL FERREIRA DA SILVA ,
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PORTO

TEM grande deposito d'este genero, já

preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cías, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

LARGO DA CADEIA

asrursn s cartao.
°§ãf°â§°CIGARROS ESPICÊEÂÉÍQÊÉ

' (Plana-ões. Touca. Connllpnçõn. News-:sigla-
O

Em todas as Pharmacias de Portugal ef do Brazil.-Pmis. Venda por grosso,

J.E§PIC. Rue St-Lazare, '20. Eziair esta assignatura sobre cada Cigarro.

   Uzzirs¡ capsulas de gluten com copahthl,

Ippiovsdss pela Academia de Medicine de I'atil.

Como não se abrem no estomago, toleram-se sempre

bem e não Clttêim eruclaçãn. Empregada¡ sos ou com l

injecção de "vt'jutn corrm em muito pouco tempo as ›

conorrheas mais intensas.

A Academia obteve 100 curas sobre

100 doentes. tratado¡ por entan cap-tala..

EXISTEM MUITAS ¡Mirtçõrs o
Para :vital-as. não se devem lccsitar ::não os frascos -

e leram sobre o involurro exterior a alargnatur.

e Raqurn e o salto official (em tirando

' governo tranca.

DEPOSITOS : PUMOUZE-ALBESPEYRBB.

18, Paubourg Saint-Denis, PAItlZ, s eu todas u beu

plurmacus do estrangeiro. onde xe acham u mesmas

u sulss de copahitnto de soda. de copabihs e

cugeba. de sub-abs. usarão. ou terebintliiu,

e s ¡IJIOÇAO ¡AQUII'.

complemento de todo tratamento

 

      

    

      

       

   

    

  

tintos nt :itvit ttttttu aumenta:

@ua .Direita-@veira

 

Participa' aos seus amigos, e ao reSpcitavel publico de Aveiro o arredores,qne
acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de
costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-
RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machina que tanto pela sua

, belleza, como pela constrocção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-
l planta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-
rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citareí a Exposi-
ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve
premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens desta excellente machína, e por isso
me límito a prevenir todas as pessoas que deScjem comprar um d'estes indispensa-
veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por
ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida. -,

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos, f -
zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

PREVENÇÃO_
Ao recommendar a machina MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

meu deposrto, machines de outros systcmas e de outros fabricantes,°as quaes pela
sua qualidade muito superior que por ahi se vendem, são comtudo vendidas por
tãodiminutos preços que díflicdmente outras casas do mesmo genero poderão com-
petir.

Pecas altas, agulhas, algodões, oleo, torçaes, etc. 52M

LWINBE-LARGO DA VERA-CRUZ -à-_AVEIBQ

 

LANÇADEIRA

h
em cambraia como nos tecidos mais grossos.

Nao quebra as agulhas. nem corta a fazenda, todo o seu machinismo é ajustavel e com

Vende-se a prestações de 600 REIS SEMANAES

_
premios e ainda na ultima ex-

posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha d'ouro

evitando assim que o mesmo seja en-

Vcndeu só no anno de 1884 a enorme quantidade de 620382 macbinasl devido isto

systcmas modernos, que jamais po-

Não tem rival debaixo de nenhem conceito attestando a verdade d'estas palavras mais

   


